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Em Julgamento, Realizado na 5a. Feira, o TRT Resolveu Conceder 25 % de Aumento Sem Teto
l*#em«s de mlUiarea ds grevistas nc concentraram dlan* Tribunal, resolvendo

ia do Tribunal, aguardando a julgamento. A dedsio do acata nma vttdrla "
84% de auioeoéo, sem teto, repre-

mas ttifnlflretUa, uma ven que
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om patrõtx» s«* mantinham Intransigentes nos i.v.\. eom Mo.
f\pd.«« o .ialaameiito, om grevistas se dlrkhaiu riu paiiéala às
sedes dos seus Sindical»», s fim de tomar deUher-M-des.

(Na página central, ampla repor-
tagem sôbre o maior moviniento

revista do proletariado brasi-
leiro)
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ENSINANDO ASTRONÁUTICA
AO AR LIVRE

Grande é o interesse o o entusiasmo do povo sovié-
tico em conseqüência do lançamento do primeiro satélite
artificial da terra, A foto mostra R. I. Tsuetov, do Pia-
vetário de Moscou, explicando a visitantes, numa aula
ao ar livre, os movimentos do satélite. IU»- -¦¦ ————-——"--————"—~
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S--r.rT»:**i>*T-fi'**^:**rí^-^^ ? í/m cios piquetes cm ação, rm frente à Fábrica Amo, no momento em que™V falava uma líder operária têxtil. No medalhão, vemos componentes de
um piquete feminino de grevistas, cuja atuação eficiente foi mais uma exueriên-
cia recolhida pela classe operária na grandiosa greve de São Paulo.

PELA CESSAÇÃO DAS EXPERIÊNCIAS COM
ARMAS ATÔMICAS! - A ONU NA ENCRUZI-
LHADA DA PAZ E DA GUERRA (Na 5/ pág.)
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Interplanetário
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Mensagem k Comitê Central do PCUS
Aos Partidos Socialistas da Europa

AMIZADKSOVIGTICOUCOSIAVA *

O Comitê Central do Parti-
|o Comunista da União S<>*
riêtioa enviou a 15 do cor-
rente mensagens a diverwi
partidos socialistas du Eure-
pa, alertando-os sobro 09 oe-
rlgos decorrente.-- da situa-
ção no Oriente Médio, e pro-
pondo-lhes àçâo comum pnra a
Bálvaguárda dn paz.

Transcrevemos a seguir ura
resumo do documento envia*
do an Partido Socialista Fro'i*
côs, segundo o texto dlvul*
gado pelo Bureau de Infor*
mnçõp.s Soviético (BIS):

— 4.0 pequeno Estado si
j V). pacifico e independente,
t >rre o grave perigo dé -rer
a acado. Nas fronteiras da
£ ria concentram-se tripas
ei rrangeiras; na costn or:en-
ta do Mediterrâneo, não lon-
ge da costa síria, encon-
train-se os navios da Sexta
Esquadra dos Estados Uni-
dos. Personalidades oficiai' e
chefes militares dos Estados
Unidos fazem contra a Síria
declarações belicistas cheias
de provocadoras caluniai e
de ameaças. Alguns o-stadis-
tas turcos fazem declarações
análogas, acariciando a <dêia
de restabelecer o domínio da
Turquia sôbre os povos ara-
bes. Tenta-se desencadear
uma guerra fria entre os ára-
bes. Em conseqüência de tu-
do h.-o, surgiu no Oriente
Medo uma situação insegu-
ra, perigosa, uma ameaça
de agressão que pode ter as
trais grave? conseqüências
para a situação internado-
nal».

«A causa desse perigoso
iguçamento da situação deve
•¦er buscada antes de tudo nos
npetites dos grandes monopó-
tios petrolíferos, em suas ân-
sias para assegurar um do-
mínio ilimitado no Oriente
Próximo e Médio. Uma vez
que hajam terminado com a
Síria, os Imperialistas orga-
nizadores de comnlots pensam
estendê-los ao Egito indepen*
dente, e mai.? tarde aos de-
mais países árabes .tanto re-

•VV'VAi^/V<V%^!*VV^<**^^ ""*-

publlcanofi com monárquico*.
Não querem ver que o reepel.
to aos legítimos direito» dos
povos è ao» princípios da Car-
ta da ONU na.-* relações -.-«>m
os pal.es do Oriente PrSxi-
mo e Médio é em nossos dias
a politica única e segura que
pode garantir os Interessei
econômicos e políticos do-* pai-
ses da Europa Ocidental e
abastecê-los de petróleo, ma-
térla-sprlmas e produtos ali-
montícios. O melhor meio de
garantir os interesses dos
paísoe da Europa Ocidental
nessa regifto consiste em pro-
citir relações econômicas
baseadas não na violência e
no saque, ma? em vinen-os
comercaís normais que se-
rir.m mutuamente proveito-
sos.»

«A fim de mascarar a agres-
são que preparam contra a
Síria, os dirgentes dos Es-
tndos Unidos e de outros r,a*-
«se-: ocidentais recorrem à
vergonhosa propaganda do
chamado «sperigo comunista»,
velha artimanha da reação
que já não mais engana.»

« A sorte da pequena Síria
afeta a todos os povos pa*
cíficos. O conflito armado que
se trama contra a Síria encer-
ra o perigo de converter-se
cm um grande incêndio. Con-
verteu-se em um perigo real
para os demais países do blo-
co do Atlântico Norte (OTAN)-
serem arrastados a êsse con-
flito, apesar da vontade e do
desejo de seus povos. Não
querer compreender que a
Síria não estará sozinha em
sua luta contra a agre^-ão
constitui verdadeira aventu-
ra. O governo do Egito já
fez declarações de apoio :li-
mitado à Síria. Ao lado des-
ta nação estarão os povos pa-
cíficos de outros países, e
em particular o da URSS, que
não poderá permanecer inii-
ferente ante provocações bé-
licas que ocorrem em suas
f r o n t e i ras meridionais A
União Soviética está interês-
sada somente em assegurar

a paz no Oriente Próximo c
Médiõi c om que os povos 6ra»
bes possam marchar parn a
frente om sua vida- -w-m In-
tromlssõcjB nem ameaças i«x-
ternas».

«1O Comitô Central do Pnr-
tido Comunista da ünlfió So-
viética declara que é neces-
sârio unir os esforços de to-
do.;-: os que amam a paz pira
impedir que ae perturbe o
Oriente Próximo e Médio. O
Comitê Contrai exorta o Co*
mité Executivo do Partido
Socialista Francês a fazer to-
do o necessário para impe-
dir a agressão o manter a
paz nessa zona. Os esforços
conjuntos dos dois Partidos
poderiam revestir-se de uma
grande importância nesse
sentido. Para lograr êsse fim
poderia ter elevada significa-
ção uma declaração da Fran-
ça, Inglaterra, URSS e Es-
tados Unidos condenando o
emprego da força como melo
de resolver os problemas rm
litIg;o no Oriente Próximo e
Médio, e também uma decla*
ração de renúncia a qualquer
ingerência nas assuntos in-
ternos dos paises d"ssa re-
gião, e de cessação do emio
de armamento a todos és-
ses Estados» '">

Na carta ao Comitê Execu-
tivo do Partido Trabalhi?ta
Britânico, vasada em termo*
semelhantes, o Partido O: mu-
nista da União Soviética cha-
ma a atenção para a grande
responsabilidade da Ingkter-
ra e do povo inglês na ma-
nutenção da paz no Oriente
Próximo e Médio, afirmando:
«O povo inglês, amigo da li-
herdade, do mesmo modo que
o povo soviético, está vital-
mente interessado na mauu-
tenção e no robustecimento
da paz no Oriente Médio a
Próximo e no mundo Inteiro».

Mensagens com o mesmo
objetivo foram enviadas aos
órgãos dirigentes dos Parti-
dos Socialistas da Itália, da
República Federal Alemã. Di*
namarca, Bélgica e Holanda
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O 2< Secretário do PCUS, Nikita Khrusclúov, ao receber a delegação da Umao
de Combatente» da Guerra Nacional de Libertação, da Republica Federal da

Yugoslávia

Notícias dos Partidos Comunistas
ÍNDIA

o Congresso do PCI, em abril
do ano passado.

Uma conferência nacional
será convocada pelo Comitê
Central a fim de discutir as
dificuldades atuais para a exe-
cuçâo do Plano Qüinqüenal.
Segundo a opinião dos comu-
nistas, aquelas dificuldades de-
correm da política Interna ge-
ral do atual governo indu.

Prevê uma das modif icaçõet
aprovadas a eleição de um
Conselho Nacional de lOt
membros, à base do número
de membros em cada Estado,
exceto 10 membros, que serão
eleitos entre aqueles que per»
tentem a organiza-cões nacio»
nais.

Acaba de reunir-se na cida-
de dé Nova Delhi o -Comitê
Central do Partido Comunista
da índia. A principal questão
debatida nessa sessão referia-
•se lt organização do Partido.
Tratava-se, como declarou a
direção do PCI, de fazer modi-
f icações de longo alcance, na
organização Interna e nos Es-
tatutos, de acordo com a ex-
pertencia adquirida nas recen-
-tes eleições gerais e no perío-
do subseqüente.

Discutia também o Comitê
Central a crise que enfrenta
a Índia para a execuç&o do
segundo Plano Qüinqüenal,
particularmente no que diz
respeito às atividades do Mi*
nistro das finanças da índia,
nos Estados Unidos.

Essa sessão foi considerada ...
a mais Importante Já realiza- janeiro do próximo ano.
d» pele Comitê Centr* desde TCHECOSLOVÁQUIA

Dentre as resoluções apro*
vadas na última sessão do C.C.
do PC da índia, destacam-se
m que tratam de modificações
dos Estatutos do Partido, com
o objetivo de ampliar a demo-
cracia Interna, e reforçar a
disciplina dos comitês provin-
ciais. Foi resolvido também
convocar um Congressoo Ex-
traordinãrio do Partido, para

O Comitê Executivo Central
serra eleito pelo Conselho Nt-
cional, mas nao numa baso
territorial. Êsse organismo»
por sua vez, elegerá um so»
cretariado de 5 membros paro
a atividade diária do Partido,

Em abril de 1958 dever*
Usar-se um Congresso pleno
do Partido.

Tudo faz prever que pot
ocasião do Congresso, o iiúmo
ro de membros do Partido it
nha atingido a 200.*0ft

Continua Sem Solução
a Crise Politica Francesa

Continua acéfalo o governo francês, desde a queda do
gabinete Bourgès-Maunoury em 30 de setembro. Convida-
dos sucessivamente pelo presidente Coty, os srs. Guy
Mollet, Pleven, Pinay e Robert Schuman fracassaram em
seus esforços para constituir ministério. Numa quinta
tentativa, volta agora a ser convidado o sr. Guy Mollet,,
dirigente do Partido Socialista. No entanto, em lugar de
orientar-se para uma aliança de esquerda, com sólida maio-
ria no Parlamento, como propõem os comunistas, com-
preendendo o Partido Socialista, o Partido Comunista e
outras forças políticas, inclusive certos setores dos radi-
cais socialistas, pretende o sr. Guy Mollet insistir mais
uma vez numa coalizão com os democratas-cristãos de
Robert Schuman (M.R.P.), com os "independentes" de
Pinay e com outros grupos reacionários.

A tentativa de Guy Mollet estará assim condenada,
mais cedo ou mais tarde, a complsto fracasso. Não é
mais possível, nas condições atuais do mundo e da Fran*
ça, constituir um governo que mantenha a política colo-
nialista na Argélia. Nas próprias bases do Partido Sócia-
lista, apesar de inegável penetração da campanha chovi-
nista organizada pelos imperialistas franceses, lavra um
descontentamento crescente com a orientação da direção
do Partido, que o coloca na posição de simples força auxi*
liar e instrumento das classes dominantes.

Enquanto isso, a situação econômica e financeira do
pais, esgotado pelas astronômicas despesas com a guerra
na Argélia, é catastrófica. A desvalorização do franco em
relação ao dólar, decretada em agosto passado, já per-
deu qualquer sentido, voltando a imperar o câmbio negro.
O custo da vida sobe continuamente, ocasionando uma
onda de lutas reivindicátórjaà. Dois milhões de metalúr-
gicos realizaram recentemente vigorosas manifestações. A
burguesia francesa tentai «encarregar as conseqüências
dessa crise sobre a classe* obraria e as massas trabalha-
doras em geral. Para êssé Pm o sr. Robert Schuman,
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democrata-cristão, elaborou, a pedido do presidente Coty,
um "plano de emergência", baseado principalmente no
aumento de impostos, já aceito em principio por Guy
Mollet. E já se fala em refonna constitucional, incluindo
várias medidas reacionárias « maiores facilidades para
a dissolução da Assembléia.

A crise francesa só poderá resolver-se com a constí-
tuição de um governo que ponha fim imediatamente a
guerra da Argélia, fazendo voltar à França os seiscentos
mil homens do exército colonialista e iniciando, numa base
de igualdade, as negociações pacíficas que os dirigentes
do movimento argelino de libertação nacional reafirma-
ram, há poucas semanas, que estão prontos a entabular.
A constituição de um governo desse tipo marcaria uma
mudança radical em toda a política Interna e externa da
França, com imensas repercussões em toda a Europa e
no mundo. . . ,.

O Conselho Francês da Paz realizou há dias uma
Conferência Nacional, com representantes de *0 departa-
mentos, na qual foi aprovado um apelo por negocia-
ções imediatas entre a França e a Argélia, Essas nego-
ciações devem basear-se no direito do povo a-TS^110*
completa independência, e no estabelecimento de ilações
entre a França e a Argélia livre, cimentadas no respeito
mútuo e na amizade entre os dois povos. A guerra da
Argélia, que já vai completar três anos, além de ser um
sorvedouro de vidas humanas, está causando as presentes
dificuldades econômicas da França, e levando à supressão
das liberdades e de quaisquer garantias tanto na Argé*
lia como no próprio território metropolitano.

Os povos de todos os países acompanham com vivo
Interesse o desenrolar. da crise política Irancesa. A so*
luçãò dessa crise com a constituição de um governo que
pusesse fim à guerra da Argélia e adotasse outras me-
didas de caráter progressista, representaria no momento
atual uma contribuição poderosa para a causa da paz
mundial e para o alívio da tensão Internacional.

Numa reunião plenária do
Comitê Central do Partido Co-
munista da Tchecoslováquia,
realizada nos primeiros dias do
mês corrente, apresentou o
seu 1' secretário, A. Novot-
ny, dados expressivos sôbre
os êxitos alcançados na agri-
cultura. Entre 1' de janeiro e
15 de setembro deste ano, fo-
ram estabelecidas 2.564 no-
vas cooperativas agrícolas
unificadas. Atualmente a
Tchecoslováquia possui 10.736
cooperativas agrícolas o
que determina que 60% de
toda a terra arável esteja no
setor socialista.

Referiu-se também Novot-
ny à elevação dos níveis de
vida do povo. Afirmou que a
última rebaixa de preços trou-
xs benefícios ao povo num
montante de cerca de 1.800
milhões de coroas. No ano
passado os salários de uma
parte da massa trabalhadora
haviam se elevado em 720 ma*
filões de coroas.

O objetivo da reunião do Co»
mitê Central íoi preparar
uma discussão de âmbito na»
cional sôbre o cumprimento
da decisão da Conferência
Nacional do Partido, de junho
do ano passado, e as novas
tarefas da construção do sc-
cialismo.

Informou ainda o 1* secreta»
rio do PC tcheco que o 11*
Congresso do Partido, a reu-
nir-se no primeiro semestrt
do próximo ano, deverá traçar
a política do Partido para o
período posterior. O nível ds
desenvolvimento da econo
mia nacional exige melhor or-
ganizaçâo da sua direção; •
centralização rígida deve ser
suprimida e aumentados ot
poderes dos órgãos locais. Isso
nâo significa, porém, qualquer
afastamento dos princípios lo»
ninistas do centralismo deus**

crático — concluiu êla

JAPÂ0
De 2 a 6 de fevereiro do tao

próximo deverá reunir-se t 7*
Congresso Nacional do Parti*
do Comunista do -Japão, te*
gundo decisão adotada pelo
13a. sessão plenária do Comi-
lê Central do Partido, reali-
zada ao mês de setembro ti*

* . i ¦ 1

Figura na oardem-tlo-dia do
Congresso um informe sôbre
o projeto de revisão dos Esta*
tutos do Partido, outro sôbre

1 >

informe poMttco ftna, a sei
a presentado pelo Comitê Cen.
trai. Nos metes de setembro
e r-uiub-o foram publicados ot
documentos referentes àtjpst»
Im questões.

As reoniões pwlhmintret «O
Congresso serão, RtAssdaa dt
18 de janeiro,» tr to fevereiro.

Na «oà -r*rO»»? .«OPÜtd**»
t Comitê C«4iiralr esco»h»0

. preparatória
do Congresso,
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Independência de Classe
e Patriotismo do Proletariado

? pendlnei greve doe operários pauüs-
tse pio è prove o Imensa força do proleta-
riado brasileiro, a me combatlvldade ne de»
fese de uitei-éesee, que lhe sio próprios, •
o patriotismo de ene posição, quando se trata
de interessei gerais do pais.

For mala que ae esforcem aa especulações
tendenciosas, a causa e a legitimidade da greve
aparecei eada vea mala claras. O proleta.
riado paaflrts ae empenhou em movimento
de tio -mocpolonal envergadura exclusiva-
mente para salvaguardar o seu nível de vida
doa efellie -devastadores da Inflação, para
inpedlr que se agrave a exploração do seu
trubalho. Esta foi a causa que moveu à luta
cerca de melo milhão de trabalhadores, mar-
cando o movimento eom uma Insofismável
legitimidade.

___ certo qne nio faltaram tentativas
escusas de certas forças políticas oara tirar
proveito da greve, procurando arrastá-la para
fora dos seus próprios trilhos. Ao mesmo
tempo, provoeadores e desordeiros se esforça-
ram para Isolar oe grevistas, lncompatiblll»
zando-os eom outros setores da própria classe
operária e da população, em particular com
o Exército, a fun de levar n greve à derrota
e abalar a unidade em formação no movi-
mento nacionalista.

Os grevistas souberam desfazer as mano»
bras suspeitas e cortar o caminho aos provo»
cadores. Mantiveram-se numa estrita legaU-
dade, que frustrou a violência policial a certa
altura desencadeada pelo governador Jânio
Quadros. A causa dos grevistas se tornou
simpática ãs outras camadas da população,
que também sofrem o peso da carestia da vi-
da, e Isto se refletiu noe atoe de solidariedade
dos estudantes, de organizações populares,
de lideres políticos, da Asembléla Legisla-
tive e de diversas câmaras municipais.

A força do proletariado e a Justeza de
sua luta ficaram demonstradas nesta sua ca-
pacidade de fazer aliados.

Melo milhão de operários paulistas entra-
ram em greve por aumento de salários, le-
vantando ao mesmo tempo a bandeira da luta
contra a carestia da vida, que é capaz de
atrair e agrupar vastíssimos setores da po-
pulação. Os grevistas demonstraram também
nos industriais que a sua intransigência é

| inútil quando se trata de um proletariado tão
numeroso concentrado e experiente como o
proletariado paulista. As inegáveis dificuldades
da situação econômica não podem ser lançadas
exclusivamente sobre os ombros dos traba-
lhadores. Mas estes, ao tempo em que lutam
em defesa do seu nivel de vida, por si mesmo
já tão baixo, não deixam de apoiar aquelas
justas reivindicações da nossa indústria, que
SS8SS

oolnddem com oa Interesses nacionais. TU
é o caso da exigência de revogação das Ina-
trações 118 e 185 da SUMOC, a primeira dls-
crlmlnando contra o capital nacional cm favor
do capital estrangeiro, a segunda estabeleoen»
do uma contenção do crédito, que afeta só-
bretudo as empresas de menores recursos e
beneficio as grandes empresas Inperfedlstas.

Assim, pois, ao combater por seus Interês-
aea específicos de classe, entrando em con»
flito com a burguesia, o proletariado manteve
a sua posição unitária e patriótica, de tal
maneira que, ao contrário do quo esperavam
oa provoeadores a serviço do entreguismo,
a grandiosa greve do proletariado paulista não
quebrará a frente única nacionalista. Ao con-
trário, contribuirá para fortalecê-la, uma ves
que dele sairá revigorado o seu destacamen-
to mais conseqüente — a classe operária.

A greve de melo milhão de operários
paulistas veio provar, sem margem para con-
trovérslas, a falência da pretendida políticaantlinf.acionária do governo do Sr. -fusceli-
no Kubitschek. Esta política visava, por umlado, congelar os salários e, por outro, conter
o crédito para a Indústria e o comércio.
Chocou-se, poristo, ao mesmo tempo, com os
Interesses da classe operária e da burguesia
nacional, sem, de modo algum, deter a Infla-
ção, que a partir de agosto, ganhou maior ace-
leração.Simultaneamente, o governo tem
feito enormes concessões aos fazendeiros de
café — o que também contribui para a in-
fiação — e prossegue numa política humi-
Ihante de buscar favores do imperialismo nor»
teamericano.

0 governo do Sr. Juscelino Kubitschek
tem encontrado o firme apoio do povo bra»
sileiro toda vez que se trata de defender o
monopólio estatal do petróleo ou de salva-
guardar a legalidade democrática. O mesmo
apoio encontrará o governo na medida em
que se desfaça dos seus elementos entreguls-
tas e modifique o rumo da politica econômico-
financeira e da política exterior num sentido
nacionalista, progressista, em função da
emancipação econômica do país e dos interês»
ses das massas populares. Que é necessário
mudar de rumo, e que a direção da mudança
é aquela que apontam a classe operária e o
movimento nacionalista — ai está a greve de
São Paulo para confirmar com vigorosa ên-
fase.

A situação criada no país exige uma só-
lida unidade de tôdas as forças patrióticas,incluindo o setor nacionalista do próprio go-vêrno. Esta unidade, posta em ação, tem con-
dições favoráveis para alcançar as modifi-

cações políticas reclamadas pelo interesse
nacional.

i

Intoleráveis Violências Policiais
Ante o Ascenso da Democracia
0 Supremo Tribunal Fede*

ral, por decisão unânime, tt-
quidou com a ignominiosa ten-
tativa ão Ministério da Jus-
tiça de expulsar para Portu-
gal o operário Domingos Mar-
ques, -— que para o Brasil vie-
ra aos cinco anos de idade,
casara com mulher brasileira-
e tem filhos brasileiros, — pe-
lo crime de participar das lu-
tas de nosso povo como digno
representante de sua classe. A
seguir, em brilhante e funda-
mentada decisão, o magistra*
do Dr. Geraldo Maldonado, da
Sa. Vara Criminal, absolveu
o bravo lutador de outro pro-
cesso, considerando que ne*
nhum crime praticara ao con-
duzir consigo uma carteira de
identidade com nome alté-
rado, pois assim agia sem
preocupação de, prejudicar
pessoa alguma, mas exclusi-
vãmente para livrar-se de ar-
bitrárias perseguições poli*
ciais. Afirmou a sentença em
mias conclusões:

"A situação do acusado,
na hipótese vertente, era
tanto mais aflitiva quanto
te considera que êle fora
perseguido e preso, em vá-
rias outras ocasiões, quando
não havia, em absoluto, jus-
to causa para a coação dai
resultante para si o tam*
bém indiretamente, para¦to famOsm, a «nal, várias

vezes, — como agora — fi-
cou privada da sua presen-
ça e do seu amparo".
As duas decisões, ão Supre-

mo e do titular da 5a. Vara
Criminal, refletem, sem dúvi-
da, o desenvolvimento demo-
erótico que se processa no
país, onde já não há clima
para uma violência contra os
direitos fundamentais do ho-
mem da extensão da que for-
jara o Sr. Nereu Ramos e a
polícia politica a êle subordi-
nada. Entregar aos carrascos
salazaristas um combatente
antifascista integrado nas lu-
tas ds nosso povo, brasileiro
e patriota por todos os títulos,
como o operário Domingos
Marques, constitui empreitada
liberticida impossível de ser
consumada nas atuais condi-
ções de ascenso das forças de-
mocráticas e progressistas em
nosso país.

Cabe aos setores reacioná-
rios que participam do govêr-
no, e ao Sr. Kubitschek que a
eles concede a preponderância
em tão graves questões, reco-
Iher do episódio a lição que
encerra', o caminho dos aten-
tados às liberdades democrá-
ticas, asseguradas pela Cons-
tituição, levará o governo a
uma contradição básica com o
conjunto das poderosas forças
democráticas em ascenção. As
Invasões ie lares, at prisões

arbitrárias de lideres sindicais
e dirigentes operários em pie-na Capital da República nos
últimos dias, são outros tan*
tos crimes da policia politica,
que conduzirão o governo, se
repetidos, ao isolamento e à
impopularidade, num momen-
to em que se agravam os pro*blemas fundamentais do paise o movimento democrático
em ascenção exige uma mu-
dança da orientação governa-
mental nos setores do apare*
lho econômico e financeiro do
Estado e no campo da politicaexterior, em que predominam
os elementos mais reacioná*
rios e entreguistas do govêr»
no.

Com tal isolamento e impo»
pulariãade não poderão con*
cordar os elementos naciona-
listas e democráticos que pre*
ponderam em outros setores
governamentais. Nas atuais
condições do país o governo
cometerá um suicídio político
se persistir em tais atentados:
a resposta ao potente movi*
mento reivindicaiõriàrdáclas-
se operária brasileira não po*
de ser a violência da polícia
politica, mas terá de consistir
na urgente adoção de um con*
junto de medidas que impU-
cam em nova orientação go*
vernamental nos setores da
economia, das finanças s da
política exterior. •

CmsíiM^fíáitUio*
. "->

MÉDICAS CONCRETIS P1RII
COMERCIAR COM 0 MUNDO SOCIALISTA

A 
QUESTÃO do estabelecimento de relações comerciais
com a União Soviética e outros paises socialistas voltou
a ser ventilada pela imprensa, suscitando inclusive

alguns pronunciamentos oficiosos. 0 fato se explica, porque
realmente a pressão para o estabelecimento dessas relações
aumentou nos últimos tempos.

O lançamento do primeirosatélite artificial agitou o pie-nário da Câmara Federal,
onde vários deputados frisa-
ram com veemência o absur-
do da nossa falta de contacto
com" os paises do mundo sócia»
lista, chegando a se esboçar
um movimento para exigir
explicações do governo. Ao
mesmo tempo, as c&maras
Municipais de São Paulo e
do Distrito Federal votaram
moções de congratulações com
os cientistas soviéticos.

O satélite artificial soviético
subiu aos céus num momento
em que se afunda o nosso
comércio exterior. Recrudes»
ceu, por isto, a opressão de
círculos econômicos dos mais
responsáveis para que se dêzm
afinal passo concretos no sen-
tido da ampliação dos nossos
mercados externos. O sr.
Charles Edgard Moritz, que
ora exerce interinamente a
presidência da Confederação
Nacional do Comércio, fez
declarações taxativas, afir-
mando: "Sou pela mais ampla
liberdade de comércio inter-
nacional e entendo que êste
pode perfeitamente ser exer*
tido independentemente de
qualquer atividade de caráter
doutrinatário, filosófico ou po-IItico. Comércio é comércio.
Não vejo inconveniente algum
em que o Brasil estabeleça re-
Iações comerciais com os pai-
ses da Europa Oriental. Pre»
cisamos urgentemente nego-
ciar com todo o mundo. E'
do nosso interesse e não há
como-negá-lo. Já o fazemos
indiretamente por intermédio
de outros países. Porque não
fazê-lo diretamente?"

Estes argumentos são irres»
pondíveis. E eles se destacam
ainda mais, quando se leva
em conta a atitude de outros
paises do mundo capitalista.
Os jornais anunciaram que a
Itália e a URSS estudam a re-
visão do seu tratado comerei-
ai, que já tem 9 anos de vi-

gência. O objetivo das con»
versaçôes é elevar o intercâm-
bio mútuo da base atual de
920 milhões de dólares anuais
para um bilhão e 650 milhões
de dólares anuais. Há, além
disto, o propósito de colocar
o intercâmbio numa base qui-
quenal, ao Invés de anual.

Outra noticia vem de Teerã,
anunciando que o Conselho de

. ministros iranianos aprovou
um decreto, beneficiando a
URSS com a cláusula de «na-
ção mais favorecida» o que pos-
sibilitará um sensível aunien-
to no volume das trocas sovié-
tico-iranianas.

Sabe-se também que percor»
rem agora a República Popu»
lar da China delegações da
Inglaterra, da França e da
Alemanha Ocidental, tratando
do incremento do intercâmbio
comercial com aquele grande
pais socialista.

Quando* portanto, alguns
dos principais países capitalis»
tas, dão passos concretos para
aumentar o seu comércio com
o mundo socialista, o nosso
país, nesse terreno, não se
move um milímetro para dian-
te. A única coisa de efetivo
que existe é o comércio linda
pouco desenvolvido com a Po-
lônia, a Tchecoslováquia e a
Hungria. Em 1956, exporta-
mos para esses três países
mercadorias no valor de 39 mi-
lhões de dólares e deles im-
portamos cerca de 45 milhões
de dólares.

Quanto ao comércio com a
URSS, a República Popular
da China e outros países so-
clalistas, o ministro Edmundo
Barbosa da Silva, chefe do De-
partamento Econômico e Con-
sular do Itamarati, declarou
que estão sendo ultimados os
estudos e que conversações
seriam iniciadas logo fossem
concluídos os retoques na no»
va Lei de Tarifas, e em sua
regulamentação. Ao mesmo
tempo, aludiu às dificuldades,
sobretudo no que se refere ao
problema de pagamentos.

O sr. Barbosa da Silva

DOS JORNAIS — Dias depois do lançamento, com
pleno êxito, do «Sputnik» ao espaço, a Alfândega do Rio
de Janeiro apreendeu o «Vanguard» norte-americano, jo-
gando-o num depósito, em virtude de formalidades legais
não preenchida*.

¦¦-^-^

desde há certo tempo veie
adotando a mesma manobra
desplstadora, toda vez que s
questão esquenta: declara-se
favorável ao Intercâmbio com
os paises socialistas e anuncia
que os estudos para Isto se
desenvolvem, apesar de tais
ou quais dificuldades. Depois,
como se constata, fica tudo na
mesma.

Já está mais do que era
tempo do governo do Sr. Jus
celino Kubitschek impor um
rumo diferente ao ministério
das Relações Exteriores de tal
maneira que homens como o
sr. Barbosa da Silva não en*
contrem possibilidades de fa»
zer manobras despistadoras.
O problema dos pagamentos
não constituí, no caso, senão
mais uma pedra propositada
mente colocada no caminho
O «Jornal do Comércio», em
comentário do dia 19 último,
depois de se manifestar pela
ampliação do nosso mercado'
exterior, alude à conveniência
de que o Brasil não alargue
a área dos convênios Dilate
rais, seguindo a linha de só
tratar de relações comerciais
em moedas transferíveis. Esta
é a linha do Departamento
Econômico do Itamarati e 8
sua aplicação de modo algum
levará ao estabelecimento de
relações comerciais com os
países do mundo socialista
E' óbvio que a URSS ou a
China não podem comerciar
em dólares ou em outra ino?
da conversível. Mas será que
esta é a única maneira van
tajosa de comerciar? Será que
a troca direta de nossos pro
dutos — café' cacau, mine
rios, etc, — pelos equipamen
tos e matérias primas da
URSS deixará de trazer bene
fícios para o Brasil, quando
êsse tipo de intercâmbio pro
picia grandes vantagens para
a Argentina, a índia, a Itália
e dezenas de outros países?

O mais elementar bom sen-
so mostra que, estabelecendo
essa troca direta, faríamos,
desde logo, uma grande econo-
mia de divisas conversíveis,
o que já seria, por si só, ím»
portante vantagem.

E há, além disto, a vanta-
gem maior, a vantagem subs*
tancial: novos e vastos mer»
cados para a exportação brasi»
leira e novas fontes de forne-
cimentos dos produtos estran-
geiros, de que carecemos.

Não há, pois, obstáculos sé»
rios, de ordem econômica, que
impeçam as nossas relações
comerciais com o florescente
mundo socialista. O que há,
isto sim, é um obstáculo po-
lítico: a humilhante submissão
de nossa política exterior ao
Departamento de Estado nor*-
te-americano. E' êste obs-
táculo de caráter exclusiva-
mente político que é necesaV
rio e urgente eliminar.

Leia

ü A TE O RI A
M A K XIS TA DO

COMIECIMKNTO

Dv M. Hoseníal
«ras eniiiia >Hf leV* I



L VOLODAISKI
QUANDO feá quarenta anos triunfou na Rússia a revoluçfto
socialista, nosso povo nfto tinha diante de si nenhum exemplo
de construçfto da vida nova, da vida sem latifundiários nem
capitalistas. Mas estava armado com o programa leninista de
reestruturação socialista do pais, concebido na base de uma
profunda compreensão cientifica das leis do desenvolvimento
social. A idéia da industrialização socialista era a medula
dêsse programa.

Temos visto a propaganda reacionária passar por natávei
evolução no modo de focalizar o problema da industrialização
socialista. No primeiro periodo que se seguir ft consolidação
do Poder soviético e ao principio do primeiro Plano Qüin-
qüenal, apresentava o programa de industrialização como o
«mito econômico dos bolcheviques». Mas passou a entoar outra
santilena quando viu que s programa se fazia realidade: ao
fcivés de «mito» passou a dizer «milagre».

O artigo do conhecido Jornalista norte-americano Joseph
Alsop em número recente da revista «The Saturday Evening
Post», por exemplo, é tiplco da atual posiçáo da propaganda
reacionária. Alsop é forçado a reconhecer a força transforma-
dora da industrialização socialista, que — sáo suas palavrss
_ «não somente mudou o aparelho produtivo da naçfto como
lambem tudo o mais, desde a estrutura de classe até s vwa
política quotidiana do povo, até mesmo a paisagem».

Ainda mais, as próprias dificuldades que se erguem ante
• povo soviético, na opinião de Alsop, sfto «conseqüências da
lápida transformação da Uniáo Soviética, de um pato priml*
tivo no sentido industrial, predominantemente camponês, num
dos gigantes industriais do mundo moderno».

Entretanto, ae reconhece o que náo pode deixar de wk
sonhecer, Alsop faz finca-pé nos «tremendos sacrifleies» do
novo soviético. Náo temos motivo para evitar o tema do preço
sue nos custou a industrialização. Mas para compreendê-lo
ím todo o seu relevo é necessário recordar aquilo que Afcop
omite e que a propaganda burguesa habitualmente silencia, o
nreco aue foi pago pela industrialização ««P14*"8*»-^,^^--.
OS SACRIFÍCIOS NO ALTAR DA INDUSTRIALIZAÇÃO

CAPITALISTA
E' sabido que a industrialização capitalista se efetua es-

pontâneamente, na caça do lucro. ET levada *«*>0J^*!'2
5ma inumana exploração dos operários, a ruina implacável
dos camponeses, a pilhagem voraz das colônias.

«O descobrimento dos paises da América ricos em ouro
e prata; o extermínio, a escravização e o sepultamento em vWs
da população nativa nas minas; o principio da conquistai e
do saque da Índia Oriental; a transformação oa AMaem
campo de caça para o tráfico dos negros, assinalam a aurora

recordar que os recursos invertidos nat Jwem ta£u*^ <*£
lalista eram extraídos do oprobrioso comércio de csaavoi.
Ctenegros eram caçados na Afrfca e vendMos na América.
Nos fins do século XVm, em Liverpool, dezenas de «nbM-"tfes 

se dedicavam ao transporte de «^jo* O *™»*
hnmens t>assou a ser todo um ramo de atividade que enrique*
cirfabuSeníe^Os atos de barbárie e as *£** «™*
dades das raças chamadas cristas em todas as regiões do mun-
d£ e contra todos os povos que puderam subjugar náo têm
ÍrSeS™ êpo£ alguma da história univ«^ »>-<-•<-*
5uer outra raça, nem mesmo na mais s^agm • S?*wS-
pia e desavergonhada», testemunhava em 1838 o inglês wu

AÍriSkas conquistadas no ultramar por esses processos
_ a pilhagem, o subjugamento, o genoddio - financiaram a
"wffSSi 

ytSSm par» a populaç». daa m**»**!
Nadldiss^ETetuoSi à custe da expropriago dos campone-
Mfe dos krtesãos, com a exploraçáo monstruosa dos opera-
ri°SNo 

desenvolvimento da indústria capitalista desempenha-
iam um iSo papel os empréstimos públicos eo sistema oe

^tecSnSmoEP estes se achavam estreitamente associados
" 

Texp^f^aquínaS, acarretou a ruína de **¦

sâSSSsra i mm^mmm

íem ^do forfada muito além da sua resistência média», escre-
WU 

^sToSüêntaf penotf cI"eSa inicia, da industria»
zacãf capitada engendraram, em princípios do século XIX,
fmoviSodos dèSruidõrés cte máquinas. M^gd^por^
operários compreenderam que a culpa nao era das máquinas
mas da sua utilização capitalista.

O nascimento da indústria capitalista significou a explora-

Cl0 ?SCTn.rabalho intanüi Vgaj^»^™^
íins do século XVIII o economista inglês Éden. vaie xaive,

dom mm o wtÊÊm sitas m «ms manufatura que, psra tsr
ki. mm»*Tiãaftar ss SMiüno* pobres dss fszendss s aos
pnrasMS s Isué tn s tirar-lhe» o repouso durante s maior
narte ás Mus; ssas Manufatura -que além disso amontoa Ml*
viduos ds sm e sntro asss, de diversas Idades e inclinações, até
ao ponto de que o contágio do exemplo tem que conduzir á ds*
pravaçfto s ft libertinagem, se uma semelhante manufatura
pode aumentar s soms ds felicidade nacional e Individual .

Os que hipocritamente manifestam sacrUega "compaixão
pelo povo soviético, os que difamam a industriallzaçfto soda-
lista deveriam recordar como cresceu a indústria dos países
capitalistas chsmsdoa civilizados. MMft':Por 'fSfSSmZmVt
aliás esnloraçfto«a mfto de obra tofantU1 na UigiMnlui •
livro de Johnn Fleldea "A maldição do sistema fabril", edl*
tado em Londres sm UÊêi . ^MmMwm"Em muitos distritos fabris, especialmente de Lancaahlre,
êsses inocentas s desamparados seres, ^nsIçiadoiraM tanto»
res fabricantes, íorsra submetidos ás mais horrorosas tortu*
IS. ã£!n sassssinsdoa ft força de trabalho.. Eram açoitados,
carregados de correntea e atormentados com o mais rebusca*
do refinamento ds crueldade; estavam muitas vises mortos
de fome, enquanto s chicote os mantinha trabalhando... Em
íeuns rasoí foram levadoa ao suicídio!... Os lucros dos fa*
£ifou!t«sraBçwmes. Isso nfto fazia scnfto excitar a sua
*Mk 

custo de'mm auto foi levada a efeito a industrialta*
efto capitalista? A custa do sangue dos soldsdos que morriam
noa campos ds batalha. Foi precisamente com a guerra oe
1870-1872 oue s Alemanha arrancou da França os cinco
Khões de francos ds contribuiçfto que inverteu em sus lndu*
tria. A indústria ds contribuição que toverteuJorcrWs^
diante o saque vergonhoso da populaçãoJistlra da £»«£*
e a explorado dos escravos negroe, à custa dos empréstimos
t,ltesi?bS*os 

ossos de wcessivas gerações de meninos ede
carravos neeros sobra s sangue e o suor de milhões de seres
SS ^^VaíwteSrindústria dos paises capitalistas
avançados. .

POR ONDE COMEÇARAM OS SOVIÉTICOS
Naturalmente, a construção da economia socialista nfio

podia seguir esses caminhos. Era necessário levantar a vida
SovíT por processos novos e, o que era mais, em condições su-
""T&mZ^mTSmm «a um pala .«rârio ««.ado. M.
volume droroducio Industrial ocupava o quinto lugar dp
mítoo e o SSSSTda Europa. A quantidade da »ua maqjur
Sária moderaa sra quatro vêzes menor do que a da toga-
terra cinco vtoea menor que a da Alemanha s dez véaea
•" Ô tSS^Sm^mmmlmm d» Ural» de tran^gmar
•eu StüSS S^iStocia industrial avançada. Êste proble**
raoueria antes de tudo uma poderosa indústria pesada, tosta*
E2S»TcomSjstívels, metais, produtos químicos. Sem indu>
{^LSTíra ta£osshrel girantlr a independência econô*
SSoKfit do pSTeereado pelo capitalismo. Sem indu*
JSTwSads nls sepodia edlílcar o socialismo nem na cidade
^^^^fiítodústria pesada nfto se m^gffSm.
J^equi^SSto técnico da agricultura e da indústria leve,
*>°Z^t^cZ£&oÍe*XX& do sociausmo,
UmJSmmf,^^Ttoporttacla it *£"«£"£!&.
«*Ta Rússia se cobre de uma espessa rede de centrais eie-
?Sa« í^ nítentea instalações técnicas, nossa construção
Snüca*\ÀmSSS ÍHo «emplo par. o luturo aoclaUsta
da 

X°PttodS^grama audaz. Táo audaz que parecei
„m ^nho TrreahUvS^Sla para a ilimitada fantasia bur
""i il TÍíSl?uSlíoue depois de visitar a Rússia em
í^sSSJS^^ÍTttaSi. como marxista ortodoxo,
S SSrSutSaTno llm de contas caiu èie mesmo numa
S-^ a utopia Siri™Apoia com todas as suas forças um

M raSr^^^^SetTSa8^™
Sn r^is d1^ «m^>sqi»es intermináveis e mujiques anal-

MÚ^v^rdS^°»iMS. -Estado «.viéUco no
neri^lS quetete hfto dispunha nem da mísera herança da
£wS ZSZ aS tm. « «ronde lndOstria df nosao^a

mm ríJS.^wTs a™s;S
a produção de cimento de 2,4%; a de sabáo de 7,1%, a Ae
tecidos de algodão de 4%.

«sptt, dúvida as dificuldades eram enormes. E eram ainda
maioreTporque^ País Soviético realizava a industrialização
SrplenoPSamento, cercado por ^ados inimigos- O po^o
soviético não podia contar senão consigo mesmo, com suas
fôrcS e recursos; não dispunha dos especialistas necessários;
tinha de coSIr a sabotagem e a resistência dos elementos
contra-revolucionários.

iloderno* s possantes esminhõe* foram apresentados ns exposição
ds Fábrica YatosIav. Êsse tipo dt csmlnhtk» foi ptls primeira res l
empregado ns construção do canal Votgs-Don, na UnlÊo Sosiitíe»

Para vencer estas dificuldades, os soviéticos eceltaram
sacrifícios, sérias restrições na satisfação de suas nf«*™;».
des materiais e culturais e as aceitaram conscientemente,
pSqu?5Sm que náo exlatía outra possibilidade de cancelai
rapidamente o atraso secular do pais.

A situaçfto existente nfto permitia ^«n^J^SSSSS
estava colocado nos seguintes termos: ou s ^y™?*^
socialista no mais curto lapso* tempo ou J dwrota es
afundamento do Estado soviético na "™2ã5?Mrt2E!
os agressores imperialistas preparavam. ForamJJJ£™Ji
nela os lucros da indústria, do transporte s do comércio ps*
tencentes ao Estado. __.__-.

preasamenti nos anos dé Indíistflalízaçfto foi lançada na
Unlá^riétiS a mulação socialista, movimento populw no
««al se cristalizou o papel vivlficante do novo regime social,
XtaÃSw fcoSlí e Taüvldade de grandes massas foram
um fator decisivo do incremento Inusitado das forças prod*
ÜVa 

O ritmo do desenvolvimento era verdadeiramente tocorn*
narável Nos anos dos planos qüinqüenais de antes de guerra
gramSáSKBai e postas em exploraçáo ^».^^"£«•andes empresas do Estado, entre elas os con binados meta*
lúrgicos de Magnitogorsk e Kuznetsk. Já, em 1W6 estas duas
fáMcas fundiam mais ferro que todo o Japoo.

Foram toldadas indústrias inteiras: do automóvel, do tej
tor de itóqulnas-ferramentas, de aviaçfto, de aparelhos de pr*
citóo, produtos çtotéticos. Desenvolveu-se ^P^^S « «J
ÍSuSia, a Indústria do combustível, a energética a
outros ramos da indústria - -sada. i

Industriallzaram-se re^.ões da Rússia antes «trasadas.
No KtoSSuS Kirquizla% Tad^^o «Jttframygmg
empresas de metalurgia, de carváo e de petróleo, construto
ras de maquinaria e outros ramos.

Os orooaeandistas burgueses que se dedicam s perora*
.ftlSSS do Pais^Sovléjüco silendam' .W «veng.
mente da industrialização capltaliata, a tadustrajbaçáo ei*
Sada no Pais Soviético teve as seguintes condizes: 1) jkj
nada de trabalho normal (de seis a oito horas); 1) ftoas
ScnflMs a. todos os operários e empregados 3) ampls
Smo^SSSmi, 

*d2 'So^rô^al 
do Esfado; « taaement.

sistemático do salário real. fíVm, _v.
Silenciam também que, juntamente com a indurtrta pg

«rt«n Pata Soviético construía a indústria leve. Já em l»3«
Sménte% ttbSS S calçados (SkoroJ^. ftJ-J»^.Comtma de Paris, de Moscou e Mikoyan de Rostov) prodJ
SS^Squatro vtos.mals Í^^^ÍSS. * mS'fflrr/rSr&Nj,s&"r.=ttSo.»
indústria têxtil como foram cri^^^ta^o^te|^

^assTs traíaCdoras incomparavelmente mais leve que 0

^lío0 
nt 5£H2£t?~ dmculdadcs. as 

ÇJJ

era absolufamente acertada E a confirmação patente disso
foi a marcha posterior da história.

(Conclui no próximo númeroh

ft Vitória da Revolução de M Oerrota do Revisionismo e do mim
n fv • lf ^mo mundial oue abarca mais de 900 n*

Carlos Daniel!Êste ano comemora-se o 40» aniyersária
da Grande Revolução Socialista de Outubro.
Rã 40 anos. o proletariado russo, em aliança ««íncando-se hole. como o pais mais
«,m os Camponeses e sob a direção do Parti- proletárias e da conquista de tmrragime so- P^^Sj^SxSoStural a cientifico
do dos Seviques, conquistava pela pri- ciai em que as necessidades sempre crescem* *ggS^ JgàS3Sn^ Exemplos re-
meira vez na historia da humanidade o poder tes do povo são satisfeitas cada vez mais pie* e com «M^tega avanç 

^ ^ ^
político Não se tratava, como ocorrera em namente: o regime socialista SSSs wSesso realizado pela União So*
todas às revoluções anteriores, da substitui- De pais atrasado e semifeudal, em um enorme progresso re 

^süc^tóiercbntilierl
landP classes exploradoras ho poder nem de curto prazo histórico, a Rússia se transfor* viética sao o logutie u«o .lVll,_, _..,

cos de um só país e transformou-se mim ste-
tema mundial que abarca mais de 900 mj
Ihões de pessoas. O sistema colonial domj
perialismo entra em sua fase final de decom
posição. Abrem-se novas e radiosas P^rspe^
tivas aos povos que lutam pela sua liberta»
ção nacional e social.  ..5 

A vitória da Revolução de Outubro e da
construção do socialismo na; UR£>S e a vuu-

todas as revoluções anteriores, da substitui- De pais atrasado e «mueuaat, em um Sggp.djr^gn^ balisticS intercontinen* ria do marxismo-leninismo sobre o revisi^
cão de classes exploradoras no poder nem de curto prazo histórico, a Rússia se transfor* £fti^aft f° ^nto do^satélite artificial que nismo e o oportunismo, toas, ¦ também, sôbri
Sma forma de exploração "envelhecida" por mou numa potência de primeira grandeza. J^jJSg^gJg tempos, as atenções o dogmatismo e o sectarismo.: No combate>»
«S?a "nova em folha", mas da liquidação Industrializou-se à sua própria custa, coleti* K t^fí*ií2Sdo essas duas formas de subjetivismo e_ na ju*
de todas asVrmas de exploração e. das cias- vizou a agriciütorg, g^hoje f^attgm de 

tgtoo mundo 
^01**0 de Outu* tTaplicação do marxismo às; cond^oescoj0 - ' - - "'• :- * """"* '1n Rp- centenas de milhares de máquinas as mai» "raoe a 

J 
* 

undo sofreu profundas cretas da Rússia está o segredo Ja vitôrw
modernas, levou a cabo a revolução cultural, bro, na w anos, o mui uu a«"«:" *r ^* «" /novíltUl NA IV PAG.)
liquidando, primeiro, o analfabetismo de seu modificações. O socialismo saiu dos mar- (COM . i **ses exploradoras na Rússia. A vitória da Re-

volucão de Outubro abriu uma nova era na
história da humanidade, a era das revoluções
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A ONU ia Encruzilhada da Paz e da Guerra
O 24 dé outubro, dia das Nações Unidas, encontrou a entidade internacional diante de graves
problemas — Oriente Médio: a agressão à Síria será o início de uma nova guerra mundial —

TBANSCOBBEU a 24 do outubro o dia das Nações Uni* ~" A8! PROPOSTAS PACIFICAS DA URSS
Como nos anos anteriores, foram reallsadoo vftrloo SÃO REALISTAS E VIÁVEIS — O BRASIL

DEVE DEIXAR DE SER PEÇA DA «MA-
QUINA DE VOTAR» DOS EE.UU.

das.
comemorações e reuniões públicas destinados a propsgar oo
princípios da Carta da ONU.

No preâmbulo da Carta, oo representantes dos povos
proclamaram a sua fé noe direitos fundamentais do homem
e, no seu artigo primeira, que fixa oo objetivos das Nações
Unidos, figura com o maior ênfase a declaração de que a ea*
Mdade so destina a assegurar a pas o a segurança entre oo
povos.

Entretanto, devido à preponderância numérica dos ******
que conduzem unia politiea exterior submissa ao Deporta*
mento de Estado norte-americano, no Assembléia Gorai, no
Conselho de Segurança e em outros organismos da entidade,
lem esta inúmeras vozes, em momentos críticos, contrariado
oo princípios b&sicos que deveriam nortear o sua atividade.

Por ocasião do conflito coreano, por determinação da
maioria dócil aos agressores ianques, a ONU executou a poli-Uca destes e emprestou-lhes mesmo a sua bandeira e o seu
some para a agressão. Esso mesma maioria vem negando ao
povo chinês o seu direito incontestável de se representar na
organização internacional e ao manter o representante deChiang-Kai-shek em seu seio outra coisa não faz senão exe-cutar a politiea Ianque de manutenção de um perigoso foco
de guerra no Extremo Oriente. Contrariando um dos princi-
pios basilares da Caria, de não intervenção nos assuntos In-
ternos dos países membros, a maioria submisso à políticaIanque deliberou a criação de um Comitê de Investigação
•obre as questões ir.ternas da República Popular da Hungria.
Ao manter no Subcomitê de Desarmamento uma composi-
ção em que figuravam as quatro principais potências da
OTAN ao lado do representante da União Soviética, a entido-
de condenou previamente ao fracasso as negociações qtie du-rante tantos mes^s se arrastaram cm Londres.
IÁ «máquina de votar»
dos Estados Unidos

Ao apreciarmos essa corre*
lação de forças dentro dos
Irgãos da ONU, não pode-mos deixar de salientar a
participação decisiva, na
maioria submissa aos Estados
Unidos, das vinte repúblicas
latino-americanas. Em todas
as votações, sistema ticamen-
te e sem dlscrepâneias, os re*
presentantes dos países lati*
no-americanos votam de
acordo com os Estados Uni-
dos, o que sem dúvida expres*
¦a a fraqueza dos movimen*
tos de Independência nacio*
nal no continente americano.
E â frente dessas represen*
tações latino-americanas, que
Jâ são conhecidas como a"máquina de vetar" do De*
partamento de Estado, vem
figurando como uma espécie
de lider da submissão precl*lamente a representação bra*
sileira, que reflete na ONU
a vergonhosa política atê
aqui seguida pelos sucessivos
governos de nosso pafs.

De outro lado, como ex*
pressão do movimento de in*
dependência nacional em vi*
gorosa ascenção, dos povosofro-asiáticos, muitas votações
JA têm sido contrárias aos
planos norte-americanos, gra-
tas às posições cada vez mais
conseqüentes de numerosas
delegações daqueles conti-
nentes em defesa da paz, da
segurança e da soberania de
todos os povos.

Questões imediatas
para a ONU:

a) Oriente Mé*lo
Êste 24 de outubro de 1957

•corre logo após a abertura
le mais uma sessão da As-
•embléia Geral da ONU, em
neto a um agravamento da
tensão Internacional como
Conseqüência da aplicação da•doutrina Eisenhower" ao
Oriente Médio e particular*
¦tente dos planos de agres*
*Êm I Síria, inspirados pelo

wa. 2ti/iü/iafiar

governo dos Estados Unidos.
O representante da URSS,

Gromiko, apoiou na ONU
o pedido da Síria de forma-
ção imediata de uma comis*
são destinada a visitar a sua
fronteira com a Turquia, a
fim de investigar as denún-
cias de seu governo e do go*vêrno sirio de que o estado*
maior turco pretende desen-
cadear a agressão loco após

PABLO NERUDA

as eleições de 27 do corrente."Se a ONU não quer assinar
sua própria sentença de mor-
te deve encontrar uma solu*
ção para a crise", disse Gro-
miko.

O governo soviético, em
várias oportunidades e atra*
vés de sucessivos pronuncia*
mentos, deixou bem claro
que a URSS não poderá assls*
tir de braços cruzados a um
conflito em suas fronteiras
em conseqüência de uma
agressão à Síria. Nas condi*
ções atuais de corrida acue-
rada aos armamentos nu*
cleares e dada a presonça na >
região da VI Esquadra nor-
te-americana, que para ali se
deslocou para aplicar a "dou-
trina Eisenhower", difícil- í
mente seria limitado ou do*
minado um conflito no Orien-
te Médio. "Quando os ca-
nhOes começarem a falar e os

foguetes a voar, será tardo
demais", advertiu recente*
mente o dirigente soviético
Nlklta Khruschiov.

Está, assim, colocada dian-
te da ONU a questão da pia*
nejada agressão à Síria, que
poderá ser o estopim de uma
nova guerra mundial. Cabe-

riências por doze meses, mas
subordinada à aceitação das
questões mais complexas do
desarmamento.

Há dez anos a URSS anun*
ciava ao mundo que possuía
a bomba atômica e propu-
nha a proibição dessa arma.
Há quatro anos, comunicava
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Diego Rivcra

lhe agir rapidamente, asse-
gurando a integridade de um
pais membro da entidade, pa-
ra o que tem o apoio de to-
dos „jS povos, que querem a
paz e a segurança e não a
guerra e a destruição.
b) Desarmamento e

Cessação das
Experiências Com
Armas Atômicas

A questão do desarmamen-
to figura em primeiro lugar
na ordem do dia dos traba-
lhos da Assembléia Geralv
Dela faz parte o problema da
cessação das experiências
com armas nucleares.

O Subcomitê de Desarma-
mento terminou os seus tra-
balhos em Londres sem se-
quer fixar a data para nova
reunião. Nele só tinham voz
e voto a URSS e as quatro
potências mais interessadas
na OTAN, com os Estados
Unidos à frente.

A URSS apresentou pro-
postas de desarmamento e de
proibição Imediata das pro-
vas com armas nucleares, a
começar por um período de

,dois a três anos, sem qual-
quer condição ou subordina-
ção aos demais problemas.
As potências da OTAN apre-
sentaram propostas de desar-
mamento. sob várias condi-
ções e suspensão das expe-

haver construído a bomba dt
hidrogênio e reafirmava a
sua proposta de desarma*
mento atômico. Ao comunl-
car agora o lançamento com
sucesso do foguete balístico
intercontinental, reafirma o
governo soviético a sua de*
terminação de obter um
acordo de interdição de tôda»
as armas nucleares.

Com o lançamento do"Sputnik", que abriu nova
era no desenvolvimento da
ciência, ficou perfeitamente
claro, mesmo para os mai»
incrédulos, que a União So*
viética não estava tentanda
enganar a ninguém, uma ves
que realmente possui proj£
teis que poderão ser lança*
dos a qualquer ponto da
terra.

Clamor Universal
Pela Paz e Pela
Trégua Atonrc a

Com o brilhante feito da
déncia soviética os povos
do mundo inteiro ganharam
mais confiança na URSS e
mais segurança em relação
á causa da paz. Estadistas
clarividentes, tomo Nehru,
eiorossaram a sua convlc-
ção de que o noiável acon-
tecimento tornava mais pró-
ximo e mais neca-sário o aban-
dono da competição atômica

para fins guerreiros. 0 pri*
meiro ministro japonês, ao
falar sobro o lançamento do
satélite soviético, expressou
com muita propriedade o pen
samento de milhões de pe*
soas do mundo inteiro: «A
polMca de preparação guer
reira é hoje um anacronis*
mo».

Reforça-se assim, a luta
de todos os povos pela paz
e o verdadeiro clamor uni*
versai pela trégua atômica.

Seguindo-se à mens3g?m
do cientista e humanista
Alberto Schweitzeir e a dos
sábios alemão*, os homens
de ciência de todos os pai-
ses alertaram os povos dos
perigos que doconem para
a atual geração e para as
vindouras, das contantes
explosões nas provas com
armas nucleras. Duis mil
cientistas norte-americanas
enviaram ao mundo a sua
corajosa mensagem. O Papa
Pio XII dirigiu-se aos cato-
licos. Tomaram posição os
budistas, coníucionistas, os
protestantes de todas as sei-
tas. A Juventude Operária
Católica e a Juventude Me-
todis a Mundial lançaram
proclamações em seus -e--
centes congressos. A reu-
niã0 do Consilho Mundial
da Paz, real»>a'Ja cm Colom-
bo, capital io Ceilão, com-
pareceram homens Ias mais
diferentes convicções reli-
giosas e políticas. que se
uniram no apelo a todos os
governos e "odes os povos,
para que num "sforço co-
mum promovam a cessação
imedia a das experiências
com as arma? nucleares.
A Palavra de Neruda

O grande Pahlo Neruda,
da tribuna de Colombo* fa-
zia dramático apelo concla-
mando os escritores de todo
o mundo a juntar os seus
esforços aos ios cientis.as,
religiosos, lideres sindicais
e estudantis:

«Face a esta ameaça
universal uma grande
parte dos escritores
contemporâneos perma-
neeo muda... Nos ?a
bemos que jamais exis*
tiu um perigo tão imen-
so para a humanidade.
Pensamos que Shakes-
peare qua Cervantes,
que Tolerei, diante de
uma tal encruzilhada,
teriam elevado as suas

Jjrozes de gigante contra
a more»

Apelo de Diego Rivera
No mesmo sentido do Mé-

xico, o pintor Diego de UL
vera se dirigiu a todos os
artistas e homen3 de cultu-
ra do continente:

«Para chanvir a to
ios aqueles que vivem
pelo amor a a sonsibÍll«
dade humai>a creando
o beleza -- indispensá*
vel alimento 'lo uma vi*
da elevada — para da*
mar, ex-glr, fazer cora
que todo3 os homem
clamem, exijam c oble-
nham a suspensão ime>
diata das experiúncias
de bombas atômicas».

No Brasil: Paz e
Política Exterkr

Independente
No Brasil n-j es:udsnlea

reunidos em seu Congresso
da UNE, os jornalistai em
seu VII Congresso, associa-
ções prestigiosas "orno o
Rotaiy Club e o Licns Club,
o prof. Artur Moses, piesi*
dente da Academia Brasálei-
ra de Cências. a Igreja Me-
todista do Brasil em seu 6r-
gão oficial, e por suas vo*
zes mais autov-zalíis eomo
a do B'spo Cezar Dacorso Fi-
Dio, assembléias estaduais e
câmaras municipais, associa-
ções e lideres sindicais, —
lançaram todos as suas
mensagens e apelos ppla
trégua atômica. Dezenas de
mulheres eminentes escri—
toras, jornalistas e atrizes,
entre as quais Henri et te Mo-
rineau. Tônia Carreiro. Ca-
cilda Becker. Dulcina de Mo-
rais, Mai ia Ciara Machado
e Tereza Austregésilo, diri-
giram-se à ONU, reivindicun-
do em nome da humaniria-
de, que s-ja posto um pa-
radeiro às prova* com armas
nucleares.

Ao me3mo tempo, novos
pronunciamentos são feitos'
exigindo a denúncia do
acordo com os Estados Uni-
dos que entregou a ilha de
Fernando de Noronha as
forças armac1.?*-; norte-ame-
ricanas para base de projé-
teis teleguidos. Torna-se ca-
da vez mais vigorosa em
tcf\j o país a campanha por
uma poíiiea exterior inde-
pendente, que sirva ao? an-
&e;os de paz de nosso povo
e retire o* pa?.s da vorgonho-
sa posição em que vem san-
do mantido por seus govêr-
»-?« dé simples peça da «má-
quina de votar> latino-am^ri-
ama, que o Djirtam.mto de
1l,% ado ianqu3 maneja na
<;NU como bem entende.

Poderá a ONU Corresponder
aos Anseios dos Povos

Ao enfrentar essas questões candeatsa, da tensão no
Oriente Médio e do desarmamento e cessação das experiên-
cias com armas nucleares, teta a Assembléia da ONU a opor-
twddnde de atender aos profundos anseios de todos os povos-
Nesta hora decisiva, os sentimentos de mitmmm de homens e
muHieres, de todos os poises, eagrcasadoo pelos meios mais
diversos, fazem sentir o sen pio» sôbre oo governos e sôbre
as anos delegações Janto à ONU. Na Assembléia Geral não
somente têm voto ss potências qae formam o «fnbcomitê de
Desarmamento, mas também so povos qne V. ii sofreram

s emprego dss sossboo atômicas e eom es «feitos noci-
Am expsriênclso aocleare». Estão sl representados os

paises spt* vêm sendo, a contragosto, transformados em de-
pósitos de bombas e anãos aneftnwn e qne serio os primei*
ros s sofrer a destruição de ama nova guerra. Na era dos
vôos Interplanetários, dos fogaetes atômicos qne podem ir à
Loa, ante o clamor universal dos povos ameaçados ds des-
traição, aproxima-se o momento em qne a ONU poderá ser
um instrumento eficaz dos princípios inscritos em sua Carta
e precipuamente dos objetivos constantes do seu artigo pri-meiro: assegurar a pas e a segurança para todos os povos.
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Os ooeráricw paulistas derrotama mtratoi^ia^ijáti-onal. a violência da polícia de
__ânir_)ua.lro« e a ação dos provoeadores - árupla solidariedade ao movimenlo greyis-
C-xlafàcZ^^An^L pacífica, dos piquetes - Veio o piquete c a «Alpargatas»

parou — A classe ofwái-ia na ran guarda da lula contra a carestia

Durante mais df uma !»emiKu», a *up4--iuo__a iseve tte mm**»
ttküiião de trabulhadores, em Sáo Paulo, empolgou a todos e
constituiu o assunto das manchetes de todos os jornal». AI*
guns «dos mais importantes setores profissionais deseooadea-
nun o movimenlo, ante a intransigência P***0*1*!** d*n^]__
sm ser encontrada unia solução, na Justiça do Trabalho. Fo»
ram assim à greve centenas de milhares dc nsclaldrglcos,
gráficos, têxteis, mestres e contra mestres, UsrhmmmAorto em
eurtiunes, em papel c papelão.

Xa madrugada do dia IW, aderiam à parede o« vUreèw**
(...O.OOO) é no dia seguinte, 38 de outubro, rrusMvain também
os braços os trabalhadores no açúcar (12.Í06). Ampliava se
»*sim, ainda mais, a gigantesca demonstração dos trabalhado»
»es paulistas, em protesto conlra os salários miserável* .¦**.«»?-
percebem e contra a carestia de vida.

Desmentindo as mentiras e os boatos, propalado» pelos
patrões, de que a greve terminara e de que o trabalho liavia
recomeçado em todas as fábricas, respondiam os operários
com a ampliação da greve e com a sua decisão ffwwe de só
retomai- ro trabalho após a vitória.

V
Ap*tt*r «Ja YNriêneiit,
Pro(«wgtmi a Greve

Diante da tirimw demons»
irada pek« operários, tenta-
Mm os patrões e o governo
paulista — o governador Já»
nio Quadros manteve-se «de»
mocrata» apenas durante os
três primeiros dias dc greve.
— recorrer à violência, para
obrigar os trabalhadores a
oes-sar a greve. Mais de dez
mil policiais, civis <? militares
passaram à repressão aberta;
capangas cor»(ratados pelos
ir ' -striais, em muitas íábri-
í.-7 . agrediram os operários à
bala; cavala rianos e «tiras,
chegaram a espancar homens
e mulheres operárias*, ã írente

No primeiro dia de greve, quando o movinr *•'«. niitda »So hav:a se exiendido mm *c solidificado,
a polícia posf* .-a-sc em frente aos portões do* fábricas, no horário de cnrradn porá o trabamo

das empresas, eéelttando-se
inúmeras prisões.

Desordens e depredações
realizadas por desordeiros e
elementos suspeitos interês-
sados em prejudicar o movi-
mento lançando-o a ilegali-
dade, provocações de tod0 ti-
po sucederam-se durante vá*
tios dias. Políticos golpistas
chegaram a fator em Inter-
venção federal e houve
a t£ntativa de envolver
o Exército na repress&o
aos garotos o que deixava
claro o propósito de abrir uma
brecha rofunda no movimento
nacionalsta, no qual operários
e militares, patriotas p&f.KB»
pam lado a lado.

Tudo debalde. A greve con-
tinuou firme, paralisando a ca-
da dia mais e mais empresas
e arrastando para a luta no-
vos setores. Ao mesmo tempo,
os grevistas, deram magnífica
demonstração de maturidade,
tomando providência-; que cor-
taram o caminho a ação doe
provoeadores.

Os Ptyae-tes
J&©cide«i da Greve

íoi a atuaç&o
e sua impor-

L do* mêtoiúnfss piqt—t*: quando repOfí*a*-a,
Sindicato iá _ ItetaíúroitTos

w M<*V dv

Magnífica
dos piquetes
téncia foi decidiva. No silén-
«ão das madrugadas paulis-
tes, marchavam oe pique-
te», formados por centena*

• mu mãharac de opt rário*?

qu* te dingíwnrt para a porta
«Ias fábricas —- das poucas
que continuavam tabalhan»
do a fim de convencer seus
companheiros de que deviam
aderir á greve.

Foi assim que pararam o»
trabalhadores da indústria
de vidro, cristais e espelhos,
em número de 12 mil, na
madrugada do dia 22.

No sétimo dia da greve,
desfilaram pelas ruas de
Sfto Paulo 26 mil trabalha»
dores, tendo -> frente o vi»
ce-governador do Kstado,
general Porfírio da Paz, e
numerosos líderes sindicais
— era um piquete monstro,
que se dirigia para a Fábri»
ea Alpargatas, de proprie-
dade inglesa, & fim de fe-
chá-la. Tratava-se de uma
fábrica de 4.500 operários,
dos quais cerca de 1.200 çpri:
ünuavam trabalhando até
a chegada do piquete. Pa*
rou completamente.

Participam ios piquetes
líderes sindicais, jornalistas,
parlamentares (inclusive de-
putados federais). Sua ação
é sempre coroada de êxito.
E tal foi a autoridade im-
posta pelos piquetes e a se-
renidade com que énfren»
taram as provocações, de
tal maneira souberam re*
primir os desordeiro**, que
o governador Jânio Quadros
foi obrigado a recuar de
atitude de violência que to*
mara e ordenar o respeito,
de forma absoluta, ao direi-
to de greve dos trabalhado: es
não se tolerando nenhuma
violência contra os mesmos;
respeitar a ação dos pique-
tes, desde que pacifieamen-
te se traduza apenas na sua
distribuição de panfletos ou
argumentação verbal por par-
te dos paredistas..

Destacou-se na atividade
dos piquete.? a grande parti-
cipação de mulheres ope-
ráas. que saiam de casa de
madrugada para engrossar
os grupos que se iriam for-
mar à poria das fábricas,
para con^-nesr os compa-
nheiros de que deviam pa-
vai*.

Manifestações
de Solidariedade
Tão logo foi deflagrada a

greve, surgiram as mani-
festações de apoio à justa
luta dos trabalhadores, por
um pouco mais de pão e con-
ira a carestia. Não se fêz es*
perar a solidariedade das
demais categorias proíissio*
naiis, de organizações e-stu*
dantis e populares, e até
mesmo da Assembléia Le-
gislativa e de câmaras mu*
nicipais.

A Corifodeiagãc Nacional
dos Trabalhadores na Indús-
tria em reunião realizada no
Rio, aprovou c envio
de mensagem aos grevistas
em que reconhecia seu direi-
t» de recorrer à greve, em
defesa de *?uas legítimas
¦raMudicações. Apelava, ao
mesmo tempo, para os em-
pregadores, no sentido de
que atendessem aos reda-
mo* dos trabalhadores.

O Partido Democrata Crw*
iAc tvWsaW* de seus direto-
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rios Regional e Municipal,
enviou também sua solidarie-
dade aos trabalhadores em
greve, nomeando um comis-
são compo5'a de parlamenla-
res e dirigentes partidários pa
ra acompanhr.r <..¦ auxiliar os
grevistas.

Uma grande passeata, de
apoio à greve, foi realizada
pelos estudantes unlversilá»
rios de São Paluo, através das
ruas centrais da capital do
Estado. A União Estadual
dos Estudantes enviou tam-
bém o seu apoio.

A Câmara Municipal de
Sáo Paulo, por unanimidade,
aprovou a concessão de um
milhão de cruzeiros aos gre-
vistas. Também na Assem-
bléia Legislativa do Estado,
foi proposto auxílio idêntico.
A Câmara Municipal de Cam-
pinas aprovou, unânimemen»
te, moção de solidariedade
aos grevistas; assim fêz tam»
bém a Câmara de Jundiaí. A
Câmara Municipal de Santos
aprovou o auxílio de 100 mil
cruzeiros, aos grevistas e
suas famílias.

Dispostos os Grevis-
tas a- Fazer Entendi-

mentos
Em todos os momentos, de*

monstraram os trabalhado-
res a sua disposição de che-
gar a acordo com os patrões.
A deflagração da greve deu-
se apenas depois de esgota-
dos todos os recursos e dian-
te da intransigência patro-
nal, reconhecida püblicamen-
te pelo próprio Ministro do
Trabalho.

Comissões de dirigentes
sindicais procuraram os em-
pregadores na sede da Fede-
ração das Indústrias; uma
delegação foi ao Catete en-
trevistar-se com o Presidente
da República. Apesar das
violências policiais e do re»
cuo do governador Jânio
Quadros ante a pressão dos
patrões, os grevistas manti»
veram com êle os seus con»
tactos — tudo isso à espera
de que o entendimento se
fizesse, numa base aceitável
para ambas as partes.

Uma "fórmula JK" foi
apresentada e debatida por
uma assembléia-monstro, que
reuniu no Estádio Distrital
da Mooca cerca de 50.000
operários em greve. Consis-
tia a fórmula em 20% de au-
mento, com a perspectiva de
mais 5-/C, a ser concedido
pela Justiça do Trabalho.

Em resposta, apresentaram
os industriais propostas in-
fimas: -- aumento de 20%,
com teto de 1.200 cruzeiros,
-condicionados à retirada do
dissídio coletivo;

¦— aumento de 15%, com
teto de 1.000 cruzeiros e prós-
seguimenlo do dissídio.

Insistiam ainda os patrões
na cláusula de "insuficiência
eoonômica".

Ne assembléia da Mooca,
essa proposta patronal foi re-
pudiada com energia pelos
grevistas. Depois de debates
acalorados, decidiram eles:
manifestar-se a favor do es-
tabelecimento de relações di-
plomáticas e comerciais com
todos os paises do mundo;
pedir a realizaç&o de uma
mesa-redonda eom e pi-eleito

Ademar de Burros i> o KuVej
nador do Estado, para <jn
(.utir medidas concretas coi
tra a carestia. E ainda, tw
li/.ar uma grande manll^fl
ção de protesto, em frentt
no Palácio dos Campos EU
seos, conlra as violências j»
liclals. Na mesma asses
bléia, exigiram os grevista
a demissão do ministro 4
Trabalho e do delegado t.
gional do Trabalho.

No dia 24, nono da
greve, realizava-se o jul-
mento do dissídio coS
ua Justiça do Trabalho.

ijS TRABALHADORES
LUTAM CONTRA A

CARESTIA
A greve dos trabalhadores

sulistas mobilizou intensa
olldarlcdade de tôdas as ca»
nadas da população, porque
onstltulu vigorosa manifes*
ição de protesto eontra a
levaçfto incessante do custo
e vida. Apenas há poucos
leses, empenharam-se os
-nbalhadores paulistas nu»
ih campanha ampla pela
>rovaçfio do projeto Home-

Silva, que concedia Isen-
do imposto de vendas e

islgnações a nove gêneros

do 1. necessidade. Por pnssfto do governo estadual e dc
setores interessados na espo-
culoçüo. o projeto foi rcjc'_.a-
do na Assembléia Estadual.

Agora, em pleno movimen-
io grevista, exigem os tra-
balhadores medidas concre»
tas do governo, para deter a
alta dos preços. Sua luta nfto
afeta, portanto, apenas aos
próprios trabalhadores —
não é uma luta reivindicai!-
va estreita, das categorias
profissionais -— mas Interês»
sa a todo o povo, empenha-
do também em barrar á ea
restia.

No programa que apresen»
tam aos patrões e ao govêr»no, para solucionar a greve,os trabalhadores querem ver
assegurado que serão toma»
das medidas concretas, paracombater o alto custo de vi»
da. Por essa razão, sua luta
Justa por melhores salários
deve ser apoiada por todo o
povo.

A greve dos trabalhadores
paulistas trará grandes ea»
sinamentos para toda a
classe operária brasileira e
Impulsionará suas lutas pe-
Ia conquista de novas roirla»
dicações.

AS BANDEIRAS DA GREVE:

«UMfTOÍ SALÁRIOS
E CONENCÃO DA CARESTIA

ANTECEDENTES
LINO E PARSIFAL
DAS CONTRA OS

A classe operária de .-a.
Paulo dá hoje um cxeraplç
de sua consciência e ospíri*
to de luta, com a empolgante
greve por aumento dc «"ili-
rios e contra a carestia, qw

IANDE MOVIMENTO DOS OPERÁRIOS PAULISTAS — JUSCE-
tROSO NAO CUMPRIRAM AS PROMESSAS DE TOMAR MEDI-

IS PREÇOS — O PAOTO DE UNIDADE E A ALIANÇA INTERSIN-
OS PIQUETES, UMA NOTÁVEL EXPERIÊNCIA

range mais de quatrocen-
mil operários de várias

.¦gc-ria.s profissionais: me-
úrgicos, gráficos, vidrei-

, têxteis, mestres e contra*
ütres de fiação e tecela-

gem, trabalhadores em cur.
tumes e nas indústrias do pa-
pei e papelão, do açúcar e qui-
mica. Além da capital pau-
liste, vários outros munici-
pios de São Paulo, p-irtic-u-
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ntribuhi para solidificar o movimento e para impedir a afão
» patrões. iVo clichê, vemos ttm desses piquetes quando atuava

em Vila Mariana

larmente Santo André. São
Caetano, Jundiaí, Mogi das
Cruzes participam da parede.

Os trabalhadores em cal-
çados, categoria que ceúne
cerca de 25.000 trabalhado»
tes na capital bandeirante,
realizaram, por sua vez, uma
greve de 18 dias, de 23 de se-
tembro a 10 de outubro, que
culminou com a vitória do
aumento salarial de 25%. som
teto.
Aliança Intersindical

O proletariado paulista
acha-se organizado em torno
de poderosas entidades de
classe, e sindicatos com res-
peitáveis quadros sociais, de
milhares e milhares de tra-
balhadores. Ao lado disso, os
trabalhadores dos diversos se*
tores estreitam suas reivin-
dicações através do Pacto de
Unidade Intersindical, que
eleva a unidade e organiza-
ção da classe a um nível mais
alto. O Pacto de Unidade reu-
ne, assim, quase duas cente-
nas de sindicatos do opera-
rios e empregados.

No atual movimento rei--
vindicatório, os trabalhadores
realizaram inúmeras reuniões
conjuntas no Pacto de Unida-
de, e centenas de assembléias
em seus órgãos de classe, co-
locando a luta. por aumento
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iU^ l^ín^LT,Tfa/-/,aU',>íí- 9 ü*P°r (!C pmi<ia >>ara " ^ móoimnto pare-cn-m at <*><*+*, f impormetes cmttgortss profissionais. Na foto uma r_.w».a c/c sapateiros reatadadurante a greve
d*, stalário e.stivíismente lig«.
d« ao movimento de todo o
povo contra á carestia. Cons-
Ktuiu-ie a Comiwfio Coorde-
nadora por Aumento de Sa-
lários e contra a Carestia, no
seio do próprio Pacto de Uni-
dade, mas que dava, entre-
tanto, plena autonomia a ca-
da setor profissional para es-
tabelecer entendimentos em
separado com os patrões ê
reivindicar o aumento de
acordo com a decisão de suas
re,5pectvas assembléias.

As categorias profisaio-
nais mais numerosas — meta-
lúrgicos, têxteis e gráficos—face à intrâsigência patronal,
liderada pela- Federação das
Indústrias, realizaram uma
reunião conjunta a 3 de ou-
tubro, constituindo-se em
Aliança Intersindical e mar»
cando para "0> dia 13 as suas
assembléias» decisivas para a
deflagração da greve do dia
15, caso os patrões não aten-
dessem as reivindicações. Con*
tra a unidade dos patrões for-
jou-se, assim, a unidade dos
trabalhndorcv-.. (<*, trabalha-
dores ern curtume e do papel
e papelão aderiram à Alian*
ça e no dia 15 estava defla*
grada a greve de seis oate-
gorias profissionais, que ai-
eançou no Io, 2o e 3o dias, 80,
f>õ e 100% de paral 

'zação.

A Luta Contra
a Carestia

Não se pode descrever _í gran:de greve que abala São Paulo
¦sem recordar o dia 20-7-1956,
quando os trabalhadores. sob?
promessas do presidente da
República e do ministro do
Trabalho, decidiram suspen-
der a greve geral de 24 horas 

"
de protesto contra a carestia :
de vida. Haviam aquelas au-
toridades se comprometido
eom os líderes s;nd!cai«. e os
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U*abaJbadores que tomariam
todas as medidas necessárias
para pôr um paradeiro na sis
temática elevação dos preçosdos gêneros de primeira ne-
cesidasde Os trabalhadores
suspenderam a greve do dia
20, e ura dia depois subiam os
preços do pão e do leite, numa
evidência da traição aos com-
promissos assumidos com o
proletariado e o povo. Os pre-C06 continuaram subindo, ne-
nhuma medida íoi tomada
pelo sr. Juscelino Kubitschek
e Parsifal Barroso.

Novamente, às vésperas da
greve, o sr Parsifal Barroso
tentou enganar os trabalhado-
res, empregando todoi. ;>s es-
forços, numa entrevista man
tida com us dirigentes da Ali-
anca Intersindical. para sustar
o movimento paredisia. No
entanto, o ph-.no do governofoi repelido con energia, os
dirigentes sindicais lhe recor
daram o não cumprimento da
palavra empenhada, e a in-
transigência dos patrões em
não conceder o aumento,
quando o salário real decresce
continuamente cm Jace da ca-
restia da vida. E lhe disse-
ram: «V; Excia. quer saber
porque os trabalhadores vão
a greve? Apenas é necessário
sairmos daqui para conversar
com nossas mulheres».

Os Piquetes — Mola-
-Mestra do Movimento

Grevista
Um dia ainda será de_i«-iiir..

a ação cheia de heroísmo, au*
dacia e beleza dos piquetesmonstros da grande greve de
outubro de 1957 em São Pau-
lo. Verdadeiros rolos compres*!
sores, avalanches que imõbili-
saram Quase a totalidade das
indústrias paulistanas. Ini-
eialmeritè, recebidos à bala
pelos próprios patrões e seus
prepostòs, *déppi§ por choques
da FÒyça Pública tÍq governo

•lânio Quadro., .6 piquete»fizeram cumpri- as decisões
das asembléias, a vontade do
opráriado cm hua.

Jamais os trabalhadores de*
ram tflo elevada demonstração
de seu nível de unidade e or-
ganízação. Piquetes "menores
de diversas categorias profls».sionais expontaneameníe se
Juntavam formando um única
caudal de grevistas, passandode fábrica em •"•.bri',a. nos
bairros operário*:

A greve está à vista em
cada bairro, em cada rua, em
cada esquina. Nos bairros da
Moócã, Lapa e Santo Amaro
os piquetes são de 1.000, 2.000
e 3.000 homens e mulheres.
Em Santo André, no segundo
dia de greve, um piquete de
Õ.000 grevis1.a-; parali/ou a
vida da c_;-f..*y A /• 'yargatas,
'¦'v"~~"'" "leráriosi
e que não havia sido atingida
nas greves anteriores no quin.io d .. ;• gtc.j, dâpcis dj pa-íaljsadà, voltou a funcional,
còii. * _iaí_va porcentagem de;'trabalhadores, devido à pres*! da polícia e dos patrões.;lmente por decisão de

.na assembléia a Alpargatas
parou para só voltar a fiinclo-
;*?.r d:-pois da vitória. De ..
^5.000 operários se compu-
nha o «piquetão que mar-
chou vitorioso sóbre essa em-
presa.

Aiastra-se a Greve
No dia 22 entraram em

greve os vidteiros, no dia 23,
os trabalhadores da União
dos P.efinadores e da Nitro
Química, juntamente com os
vidreiros, engrossaram a pã-rede com mais de 30.000 no*
vos grevistas.

¦Pvs.a maneira, a greve che
ga abranger cêrcá de 

~ 
meio

milhão de trabalhadores e se
apresenta eõmo o mais ampl.
e vigoroso movimento grevis-ta do "proletariado bra.oí1eiro,

mW*
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<.•).'>Ot piquetes dos térteti bw| Fl''«.par./i»--.-ro5S 1) a lider da fábrica Mariangcla, a popular 
"Baiana", 

quando discursara rodeada pelos grevistas: 2) um a tccclã dc 76 anos ainda trabalha e luta ao lado dos grevistas por melhores salários-^pn«3 « «mtntiamio m jtxvnt operária* porHcipom do mtosvimomo grtihtoí # aa WWm ikmtntko cW Smdm *í dwiç*. aos t^«- modo imbolhovom e que mão aderiram i greve
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FORMAR AMPLA COALIZÃO PARA
DERROTAR OS ENTREGUISTAS

NOTA DO C.U. DO RIO BO PCB. SÔBRE AS ELKIOÔES

DE S DE OUTUBRO DE 1958

no

km poderá oloon çor modifl- oom os ooo
projiiisiMa no pottttoa do fòrgo po»
.. As eleloees oguçam aa defesa dos

noa câmaras,
o

. A H do Outubro do 1B5», realizarseão oon£U»uir para modtfkMr .
Distrito Federal o. rtek** para verea- d» CArnara ^MFÍJJ*^^™£mldores, deputados e Senador. Fato da maior na Câmara £^ 

*2T_ííSl «uSSíSSs_£*x^j*_sr5r: s."3f ^gg_B_^S£5
ÍSSLSli i eleiçãe. poderá o P*vo «? remes da aaçio e éo J*vo«r£M;J*™»

rioca contribuir para thnportontao modifico- dido dog»?*!^»*™™** *¦
ções «o oue lem de reacionário a pontica do nKtas ajudaião o ggg»_ —
governo federal. Através dolaa, o povo do de potrlotoa O ———•— *
Capital da República
cações de caráter
governo da cidade
c ontradiçãBs entre os diversos grupos o por- OC1' «msldefm nooessiria e
tidos o permitem sjiioftmioi as lutas do -4*4 a c. -~—  M#^âlta„dasse operária e do povo em geral por mo- aurnaia» loteipmtMaria o de fftcçss_g*gg*»gg
ihores oondlçftes de vida o do trabalho. Mm partido, poro o Issisoseart© e -iMTOta 000

Os oomonistoo da Boglão do Bio não po- nja-jkmáitss o ¦ÉÉWjpMiÉ * boas de «mo
derão, por Isto, deixar éo participar ativa- plataforma nactonollsto e que defenda as rei-
mente desta batalha, já praticamente inicia- vindicaçães do povo carioca,
da, colocando se á (rente das massas, apro- o CE do Elo apela aos trabalhsdores e oo
fundando sua participação o oontribuindo poro homens e mulheres desta cidade, para
sua organização. . . aue exerçam sua Influência Junto aos parti-

O )CR do Rio oonsidera ser de fundamental *! 
noUtlco» do modo geral, objetivando o

importância, neste momeníí participar ativa- ^^ i*umm concrethação desta coalisâo, à
mente do alistamento eleitoral, realizar um bem o\oahitorèmwjo da nação e do povo carioca.
intenso trabalho de alistamento coletivo nes 8 A -^ «^^ ^mar realidade a pre-
!*j.irros, nas fábricas, nas repartições c nao ' orientação, requer o máximo de Inlda-
escolas. Apoiar e indicar medidas dentro e t| e «tuaoãodos comunistos. Em cada fã-
fora do parlamento oom © objetivo de facilita- br_ balrm, repartição o escola, devemos
lo, bem como apoiar a emenda constitucio- entn^ m ^tato oom oa forças politicas

, nal que concede direito de voto aos analfabe- ktcnis ^fo cm vista entendimentos para a
1 tos, que mesmo na Capital da República cons- 4^^ fc patriotas e democratas, comunis-

S tí+*y*m porcentagem elevada. tas ou não, visando sempre defender os hi-
\ .; CKdo Rio é de opinião quo os comu- terêsses das massas e reforçar o trabalho de
) instas devem diante das condições politicas frente única. * preciso encontrar em coda
} existentes, a tendência ao alivio da tensão organismo, dentro da orientação geral tra-
> internacional e as condições favoráveis a ação cada, o caminho mais justo porá enfrentar o
\ das fôrças democráticas e patrióticas em problema eleitoral. Como fruto desse traba-

nosso país, o clima pre-eleitoral em desenvol- lho, é que o Comitô Regional poderá estabe-
( vimento, reforçar o movimento nacionalista lecer, dentro das fôrças e possibilidades do
J em formação no pais e no Distrito Federal Partido na Região, o critério mais Justo no
( e lutar para que se concretize a eleição do q«e diz -respeito aos candidatos para o pleito

Prefeito do Distrito Federal em Outubro de de outubro de M58.
Certos de que é esta a orientação que mais

se coaduna com as atuais exigências jiolíticas,
o C. R. do Rio «oncito os seus organismos
a aplicarem esta orientação, com o vigor e o
entusiasmo que sempre caracterizaram os 00-
munistas da Capital da República.

Rio de Janeiro, Outubro de 1958
O CR do Rio do Partido Comunista do Brasil.

/Percptântas
«au_w

0 PAPEL ÜO ASSISTENTE E A
INTERNA

1958, importante reivindicação, das muitas
que dizem respeito especificamente ao povo
carioca. Das vitórias que alcançarmos com
as eleições de outubro de 1958, dependerá,
em grande parte, o êxito das eleições presi-
denciais de 1960.

2. O CR do Rio considera que, nas elei-
ções que se aproximam, devem os comunistas

O leitor J. N. de Juiz de
Hbra, nos solicita, que rospon-
damos à seguinte pergunta:

— Qual deve ser o compor-
tamenio do assistente nas
assembléiai e conferência»?

O próprio leitor, na carta
que nos enviou, transmite o
sua opinião a respeito e com
a mesma estamos de ucôrdo,

O papel do assistente dos
organismos superiores não é
o de um Interventor junto
ao organismo para •* qual
está designado. Não lhe ca»
be nas assembléias e con-
ferências exercer pressão, dl-
reta ou indireta, no sentido
de que sejam aprovados ou
rejeitados determinados ca-
.-..aradas para os cargos ele-
tivos. Nesta questão, como
em todas as demais, o assis-
tente tem naturalmente o di-
reito de dar o sua opinião.
Quando «e trata de eleições-
é conveniente, porém, que o
assistente atue com a máxi-
ma discrição, só intervindo,
como regra, para defender o
cumprimento das normas ge
rais e dos Estatutos ou pa-
ra advertir a propósito de ai-
guma anormalidade. O que,
absolutamente, não cabe ao
assistente é impor nomes pa-
ra o* cargog eletivos.

O assistente deve sempre
levar em conta que não é
membro do organismo que
assiste e, portanto, não tem
ali direito de voto. Com*"
representante do organismo
superior, cumprirá correta-
mente o seu papel utilizando
sempre o método da persua-
são, discutindo de igual pa-
ra igual à base de argumen-
tos e não fazendo meramente
valer a sua autoridade. O as-
sistente deve se esforçar pa-
ra ganhar o organismo à exe.
cução das tarefa*-* estabele-

6&i_-4^:---^^
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0 SECTARISMO NO
TRABALHO DE MASSA

G. Dimitrov
O sectarismo expri/ne-se4 particularmente, pela super-

estimação úa maturidade revolucionária das massas, pe-
Ia superestimarão âo ritmo em que elas abandonam a*
posições reformistas, pdlas tentativas de saltar a* etapa*
difíceis e de omitir as tarefas complicadas do movimen-
to. Os métodos de direção das massas eram freqüente-
mente substituídos, na prática:,apelos métodos de dire-
ção de um grupo estreito de Partido. Subesümava-se a
força da ligação tradicional das massas com ms organi-
zações e sua* direções; e quando as massas náo rompiam
bruscamente tais ligações, adotava-se em relação a ela*
uma atitude tão intransigente como em relação a seu* di-
rigente* reacionários, hadronteava-se a tática e as pala-
vra^-de-ordem para todo* oa poises; não *e levavam em
conta a* particularidade* da situação concreta em cada
país, tomado isoladamente. Deeconhecia-ae a necessidade
de conduzir orno luta de opmiõe*, no seio do própria ma**
sa, a fim éo conquistar o suo confiança; deadenhavaoe
a luta pela» reivindicações parciais dos operário*, bem como
o trabalho nos sindicatos reformiataa o nos organioooõea
fascista* áe mossa. Substituto-*» freqüentemente o pou-
tica ds frente única por «pelos oom futuro e por
propaganda abstrata.

A maneira sectário éo osltoor os questões ode
tava menos • escolta nttoriaea do» homens, o
e a formoçém éo quadros Ugadoa 00 massa» c émo
sem do suo confiança, éo fuodras firmes do ponto
vista revolucionário o provados no» batalho» do
que saibam combinar m experiência prática do trabalho do

1 massa com a firmeza de principio de um bolchevique.
listai, o sectarismo atrasava em medida conaséoré

> vel o eroaommonto doa Partido» comunista», entravava m
1 realização éo uma verdadeira político de -massa, impedia

1 a utiUzaçâo da» dificuldade* éo inimigo de claaee poro
| reforçar o» poaiçõe* do motmneuto revolsckmdno, embo-
1 roçavo o» esforço* poro fooor passar aa grondea massa»

proletário» para o lado do» Partidos Comunietaa. {Infor*
me ao Vlt Congresso áa Internacional Comunista, IMfl.

\mW0^W»*m\ *¦ __x^mK IIA T___st_ F__s>_f ¦ ^stk. -n_sn mmm\Miíençgano
MÊS DE NOVEMBRO

INTERNACIONAL
£ — 1911 — O Soviet*» de Moion decide m tomada de pode»

195» — A Inglaterra e a Franca, seguindo-se a Israel, ata,
cam traiçoeiramente o Egito. |

4 — ISSO — Forma-se, em Budapest, sob a chefia de «Ianos
Kadar, o governo revolucionário operaiio-camponfts
«ue, ajadade pelo Exército Soviético, esmaga a
eentra-revotaç&o e s-ibsíltx-i-o -jovCrac eaplfalacte-
nisto de Imre Nagy.

4 -— IMS — InstalM-se em Petre-rrado o IV Congresso da late»-
nacional Comunista.

IAM — O governo soriétlee envia enérgica advertência
aos governos da Inglaterra, Franca • Israel, a
propósito Oa agressão ao Egito.

I — MM — VltSrta Oa CnmOe ¦enrotasOo BortaUsta Oe Ovta-
kro. 8eb a «UracS* Oe Lesta, os be!chevte.aes to-

aa ~"

— Oo gevi

.•-..•ts —

opetOHaa a compenesaa.
mum 4a Inglaterra • ia França anunciam

«ao rumrii as apemetea MUeas eeatra o Ugtto,
slBdsetads O erdem Oa trdemi éada pela ONU.
Fundeis sas LaaOma a F-ii-m-Qi Maailal «O

cidas pela direção o cujo
cumprimento é obrigatório,
dentro do priclplo do centra-
lismo democrático O quc não
cabe, porém, ao assistente é
determinar impoaitivamente
e maneira própria pela qual
cada organismo cumpre uma
tarefa geral, levando em con-
ta as condições especifica»
do meio em que atua.

Em suma, o assistente deve
ter sempre em vista a neces-
sidade de respeitar a autono-
mia dos organismos Inferi»
res e desenvolver a sua ca»
pacidade de Iniciativa.

Como afirma o nosso lei-
ton a questão acima tem ca-

DEMOCRACIA
ratei- de principio e encerm
ao mesmo tempo, tnorme 1*
tc-rOsse prático. Trata-se d»
luta para eliminar velha»
concepvócs ultracentrallsta»
e burocráticas em que _e bo
soavam os métodos mana»
nistas durante tonto tempo
praticados no Partido. Tn»
ta-se da luta para eliminar t»
violações do principio do ce*
tralismo democrático, reno-,
belecendo o democracia uo
terna, com a aplicação 0%
métodos de trabalho o nor*
mas de vido Interna em qui
se combinem o centralismo
a direção coletiva, a prátioi
permanente da luta de opfc
niõcv- e a iniciativa demoerá-,
tica das base» e dos milita»
toe.

Invasão de Casa de Lavradores
Por Grileiro e Capangas

SAO LUIZ (Do correspon
dente) — No interior do Mn-
ranhão _ão cada vez mai»
freqüentes as ações dos gri-
lelros contra lavradores. Te-
mos a registrar» agora na lo-
calidade Marfim-Codó, uma
verdadeira ação de roubo pra-
ticada pelo grileiro Joaquim
Filogenlo Salazar (Filo), con-
tra o lavrador Lucas Evange-
lista de Araújo.

Em setembro último o rc
ferido grileiro acompanhado
do subdelegado e um inspe-
tor de quarteirüo da polícialocal, e mais alguns capan-
gas, invadiram a casa do
camponês, apoderando-se de
12 alqueires de arroz, uma
espingarda e uma porca, is-
to porque outra coi\?a nâo
encontraram para roubar,
Nem mesmo a espingarda e
a porca eram de propriedade
de Lucas Evangelista.

Êsses e outros crimes «são
cometidos com o objetivo de

Jogar fora da terra o8 can>
poneses. O grileiro Filo. além
de roubar os bens dos campo*
no.es, ainda os está amea-
çando com prisões, espancai
mentos e assassinatos.

O pior é que o grileiro co-
mete suas arbitrariedades
acobertado pelas autoridades,
chegando mesmo a dizer qui
age com autorização do che-
fe de policia.

Entre as pessoas ameaça-
da-s pelo griloiro, encontra-sa
o camponês José Vieira di
Lima, presidente da União
dos Lavradores e Trabalha,
dores Agrícolas de CapinzaL

Os lavradoreg vêm crprueu*.
do o seu protesto junto ài
autoridades do E*tado e exi-
gindo garantias para porma-
necerem em suas terra*?. Ao
mesmo tempo se organizam,
ne unem em torno da ULTAC,
para Impedir a espoliação
praticada pelo grileiro e scui
capangas.

Manifeste.
t» — IS.» — Nasee Friedrlch Engels, em Oarmea, Alemanha.

1818 — Ftnda.se de Konsomnl, na VnlAa Soviética.
_• — 1811 — K' asnaselnnda peles nazista, a heroina soviética

Zéia Kostnedemysaskala.
SO — ÍSSS — Uhertac&e de Dlmitrev, arrancado aos naslstas

-•"Bio movimento de solidariedade Internacional.

NACIONAL
ISSt — Morte do grande reawnelsta carioca Lima Harrete»

t — 19,64 — Morte de grande poeta romântico Gonçalves Dias.
6 — UMS — Froclamecito da ReptibUea de Plratlal.
* -- 18S7 — Inlda-ee na Bahia e movimente revoluclonaris

conhecido per Sablaada.
18M — Inicio da Bevolvcfte Pralelra, em Pernambuco.
1031 — Funda-se e Orape CJomnnlsta de R*o de «Janeiro.
1»<8 — Sfto assassinados em Nova Lima o vereador co-

aranlsta William Dias Goases e o operário Ornélio
Pereira, pelos capangas a serviço dos explorado*
res Ingleses das minas de oara de Morre Velho.

II — 1M4 — Reane-ee aa clandestinidade f de 7 a 11) o IV Con-
gresso do P. G. B.

li — 1708'—"Sfto enforcado» na Bahia, Manoel Lira, Lucas
Dantas, Luiz das Virgens e Jofto de Deus, lideres
da «Conspiração dos Alfaiates», contra o jugo **°*
lonizador português-

M — 19S7 — Golpe de Estado parafaseista. Implantação do Es-
tado Nova.

IMS — A Jnstâça eleitoral eoacede registra definitivo ao
Partida Comanista de BrasIL

U — UH — Apét. om movimento militar apoiado ao povo,
e CtmgiaeM destttal a golpista Caries Las da
Tt<**m*me*m ia ItepSbliea, a nm de garantir a pof

II — MU — A Vatta des Metalarglcee tanta am Manifesto coe-
a ae»srtac-s da Hderes grevistas, pala govêrso

cVsfl

— IM» — Ma

Epttácto Pessoa, nmdaofta do Jansal opetArio
de Pevas.

Greve geval éo taadtaa-aa tavotaaloaárlns ao ¦**

Giaads msitaaiala »i si Isto aa MJP. O povo ataca
a latoadesMda «o Gaerm a memmm a 1»* Distrito
IHUesal. hnands a gevftme Delfim Moreira a do-
a__M__b____P émmiimitmm Âm+ ___t_hl___.

rtnaeiraa da mn'11' aair1--*' j "*:
asa da còatlgof aorporau. 1

aal-Ubertadeta asa OmeUm m KatsL
dlao, ea sllnnr-lstas dimhis» a esámé»

aoidsaal-Mfcutadsta aa «to, 00b à «-

io io B. I. a ia Msosta io ArtocSe.

— Devolta des ami
ío Rto, centra o

M — MSS — Insamdcfte
Daraate S
ie NataL

II — UM — 'lasmretoâe
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Portugal em Vésperas de Eleições
/| 4DR JUNHO do «torrente «ano, no momento tm que uma
A crise interna no selo do partido único dava origem à

substituição do antigo grupo dirigente, desencorajado
pula divisão t pela indiferença, por uma nova comissão exa»
«Altiva, Salazar pronunciou um discurso, onde tentou reafir-
mar as excelêndu do regime, para se ater à condenaç&o da
democracia, cuja falência novamente anunciou. Reafirmando
es seus velhos pontos de vista, combateu toda a Idéia de re-
torno ao sistema de partidos em Portugal.

Uma tal linguagem, da sua parte, significa que a luta
eleitoral de novembro será dura e dificil para as forças de-
mocrAticas e antl-salazaristas. O governo português tudo fará
para manter Intacto o velho edifício fascista, copiado do mo*
«jêlo hltlorlano e mussolinleo.

A Imprensa oficial faz sôbre o fato um silêncio significa*•Ivo. Os dirigentes salazaristas preparam-se para a batalha.
Pela primeira vez os democratas e antl-salazaristas v&o

apresentar candidatos a deputadoa à escala nacional. Mas
lies têm de fazer face a inúmeras dificuldades.

Uma lei eleitoral fascista priva do direito de voto todos
os portugueses que n&o saibam ler e n&o paguem ao estado
um imposto superior a 200 escudos, assim como as mulheres
•que n&o s&o chefes de familia ou nflo possuam um curso
secundário ou superior. Esta lei recusa aos candidatos a depu*
tados o direito de participar nas operações de voto, incluindo
a contagem das listas entradas nas urnas. Ela concede aos
governadores civis de cada circulo eleitoral o poder de deci-
dir sôbre a aprovação dos candidatos a deputados. Estes para
serem admitidos, devem comprometer-se a aceitar a constl-
tuiç&o fascista de 1933. N&o há liberdade de imprensa, de
reuni&o e de palavra, mesmo durante o período eleitoral.
Além disso, dado o caráter monopolista do governo, os par*
tidos democráticos nâo tém existência legal. Vivem e traba-
Oiam na clandestinidade.

Apesar de todos os obstáculos criados desde já por Sa-
lazar e outros que se levantarfio no decorrer da campanha, as
forças da oposição têm a noç&o do que representa a próxima
batalha eleitoral na conquista da democracia e na busca de
uma solução pacifica para o problema político português. As
próximas eleições permitir&o uma eficiente campanha legal
de desmascaramento da politica interna e externa de Sala-
sar, a exposição dos objetivos políticos das forças democra-
tkas e antl-salazaristas sôbre os múltiplos problemas do pais.

O REGIME DEBILITA-SE
Batido pelas suas próprias contradições, o salazarismo

debilita-se, perde terreno, vê levantar-se contra êle camadas
sociais que foram durante multo tempo um sustentáculo da
Íolitica 

governamental ou mantiveram uma atitude neutra*
sta.

Entre as forças dirigentes falta o entusiasmo e a confiança
ao futuro. «A época de transformação que sacode todos os
paises — disse Salazar no IV Congresso da Unl&o Nacional —
está cheia de problemas e de riscos nfto somente para nós mas
para todo o mundo. Uma tal situaç&o provoca apreensões e
obriga a cuidados, a uma vigilância e esforços especiais, mas
tia n&o deve infalivelmente conduzir-nos ao pessimismo.»

A desagregação das fileiras salazaristas nfio é de hoje.
Ela mergulha as suas raízes nos interessa opostos que saco-dem o regime e isolam cada vez mais as suas forças dirigen-•es. Já em 1950, homens responsáveis que serviram o «Esta-do Novo» em cargos destacados abandonaram êste e escolhe-tam o caminho da ação. O almirante Quintâo Meireles, ex-ministro dos negócios estrangeiros de Salazar, apresentou-se•pomo candidato às eleições para presidente da República apoia-do por setores democráticos e outras personalidades que ti-nham abandonado recentemente o campo salazarista, como ocapitão Henrique Garvfto, ex-deputado de Angola, o majorMário Pessoa, ex-subsecretário da guerra e outros portugu«5se&.

Os monárquicos, que sempre deram um apoio ativo a Sa-lazar desde o prindpio, encontram-se divididos e uma parteaproxima-se das forças democráticas e antl-salazaristas soba base das eleições para deputados.
O desejo de uma mudança na politica portuguesa, de umaeolução pacifica do problema português encontra tambémambiente nas fileiras da União Nacional e forçou já Salazaia pronunclar-se sôbre êste assunto, em 4 de Junho último*,recusando-lhe qualquer possibilidade de êxito.
Mas a posição oficial de Salazar longe de criar confiançanos seus partidários, de consolidar a unidade interna, tornaesta ainda mais pre<*ária.

A..FASE..PE.ESENTE..nA..AÇAO _..

A situação atual de Portugal é favorável à atividade dasíôrças democráticas e à sua participação nas eleições.
Tendo em conta esta situação, o Partido Comunista Por»tuguês lançou-se na ação para ajudar a alargar a unidade,

para discutir e esclarecer os que duvidam da possibilidadede qualquer sucesso nas eleições, em face de um inimigo queíaz uso dos piores processos para se manter no poder.
Os erros sectários cometidos pelo nosso partido num pas»sado recente, e falta de perspectivas da parte de individualida-des democráticas, o eco da campanha anticomunista entre pes»soas vulneráveis a esta ação, assim como a resistência à orga-

nização de um pacto de unidade dos partidos de agrupamen*tos democráticos, como base da frente nacional anti-salaza»
rista, tornaram esta tarefa extremamente dificil.

Os dirigentes salazaristas e as forças do imperialismo têm
feito tudo para dividir os democratas e anti-salazaristas, paraIsolar os comunistas. Não faltaram as promessas sedutoras
para alcançar os seus desígnios.

Mas a ação persistente e justa do Partido Comunista Por*tuguês e de outras forças democráticas, o profundo desejo deunidade existente no povo, a sâtuaçáo concreta e dolorosa do
pais, a batalha politica e ideológica conduzida sobretudo peloscomunistas para que se chegasse a uma fase superior de açãot de unidade deu já resultados positivos. ,

1 S<Jb a Iniciativa de um numeroso grupo de democratas
de várias tendências políticas — advogados, médicos, opera»
rios da indústria e da terra, escritores, joVêns, comerciantes,

MARCO
«fe Ctwlê Ccrtral «Jo 1-amSi»

CoMHsta FortagMt)
lndtoB-nials — teve lugar «tm Lisboa umadir sôbre as medidas a tomar «tm face d*dade que «sala Implica.

*A*A*mSlmmmi M. Mm .an*Lmmt*t<*fi*mm m tjQ mm&

Os 400 delegados vindos dos vários pontoa dodaram em participar no ato eleitoral de 3 dt i*iovêmbro e ésapresentar candidatos em todos os circulos onde «seja posstvtLEles condenaram toda a discriminação política t preconiza*ram a elaboraç&o de listas de candidatos dentro do largo «aspl*
rito de unidade decorrente da situaç&o política atual.

A reunião democrática de Lisboa marcou uma nova «-etapa
no reforço e alargamento da unidade. Ela deu começo a «Manlarga aç&o democrática e antlsalazarista, à escala nacional.

Esta reunião féz fracassar as manobras de divisão «de Sala*zar e dos Imperjalistaa estrangeiros que o apoiam. Ela põe à
prova, uma vez mais, o espirito de iniciativa t a «aapaddadt
de aç&o da classe operária, na conjuntura atual. Os delegadoaoperários a esta reunião fizeram ouvir a voa dos trabalhado*res que desejam que as forças da oposlçfto participem naaeleições. Em apoio dos seus pontos dt vista apresentaramvárias moções subscritas por milhares dt trabalhadores iu-dustrials e agrícolas.

HA DIFICULDADES A VENOB
Os dirigentes salazaristas temem a açfto daa forças «Ia*mocráticas e anti-salazaristas. Eles têm medo que «as rlnsarst camadas sociais descontentes postas em movimento possam«causar profundos golpes ao regime fascista e forçá-lo a mes*

paradas concessões.
Por êste motivo, Salazar procurará tomar todas aa ****>****lilfif

que evitem uma verdadeira campanha eleitoral. Êle contacom os seus agentes policiais, com os quadros responsáveis do«exército e com a aç&o da censura á Imprensa, que n&o cessaráo seu nefasto papel, mesmo durante êste período. Salazar con*ta com as burlas eleitorais de que se servem os seus colabo*radores para forjar as suas «estrondosas vitórias». Êle nfioterá pejo em rasgar todos os compromissos tomados perantea ONU, cuja Carta aceitou e na qual estão Inscritas as liber*dades fundamentais.
Salazar procurará de novo, com o apoio das potênciasImperialistas, manobrar para afastar da unidade os setoresmais moderados ou neutralizá-los pelo menos.
O nosso partido e outras forças democráticas dfto-se bem«conta das dificuldades, das vacilações que podem surgir nodecurso desta aç&o da parte de certas camadas t forças poli*ticas que têm medo das massas e n&o concluíram ainda pelaexperiência dos fatos que o inimigo se encontra à «direita e é«Salazar e a sua camarilha.
O Partido Comunista Português e os democratas mateconseqüentes esforçam-se por liquidar toda a tentativa «dt dl-vis&o do inimigo t vencer pacientemente «ta hesitações, as•dúvidas e mesmo as posições errôneas de certos democratas tanti-salazaristas. Eles sabem que a unidade de todas as for*

ças anti-salazaristas é a garantia necessária a todos os sucea*
sos sôbre o governo, à conquista da democracia t da liberdade
tm Portugal.

Os êxitos da batalha eleitoral, estão ainda largamente de*
pendentes da estreita ligação entre a luta política e a defesa
doa problemas que Interessam aa classes t camadaa sociais
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ao cárcere itiazariata í

descontentes t do papel que dcaempanlmrá a claase operaria •• seu partido dt vanguarda.
A classe operária tornou-se nestes «31 anos dt ***T*-i1*hr*hi

«io fascismo a força fundamental contra Salazar, • «antro di
unidade democrática e anti-salazarista. O Partido Comunista
Português, como combatente infatigável dos interesses doa
trabalhadores e das liberdades democráticas, encontrou-se «•encontra-se na vanguarda da luta pelo progresso sodal, pelereforçamento da unidade, pela instauração da democracia.
Os Bucessos das forças democráticas estão profundamente liga*•dos à fidelidade do Partido Comunista Português aos interês*»
ses nacionais, ás idéias «rle liberdade ao serviço do povo, á sus
fidelidade aos princípios do marxismo-leninismo.

A próxima campanha eleitoral vai colocar novamente um
problema fundamental — o da conquista das liberdades demo» ¦¦
cráticas necessárias à ação das forças anti-salazaristas e V *
realização de eleições livres. Segundo os pontos de vista d«t
Partido Comunista Português, a luta pela conquista das liber»'
•dades fundamentais deve constituir um dos problemas esse»
dais da campanha eleitoral.

Oa sucessos desta batalha politica não podem ser veriftn
oa sôbre o total de -deputados anti-salazaristas eleitos 4.

sôbre o número «de votoa registrados embora tal problema nãc*1
•leva ser subestimado na sua essênda. t

Os resultados positivos revelar-se-So sobretudo no retor*
«Sarnento e alargamento da unidade, no valor da «campanha
•que se desenrolará á escala nacional contra Salazar, nos no*
voa golpes que êle terá de suportar. As conquistas legais Ml
sentido da liberalizado do regime, o reforço da ligação daa
forças democráticas e anti-salazaristas com as classes e seto»
rea que representam, a experiência, o desenvolvimento poa>tfco e a disposição de luta de largas massas laboriosas, ligas
dos ao seu espirito de organizaç&o s&o sucessos desta batas
ma, que assegurarão novas conquistas e a vitória decisiva af
brt Salazar t a sua «camarilha, num futuro próximo.

Uaboa, 2 dt Outubro «ia 1957. 4
POETA DA FRANÇA

(POR MOTIVO DO 60/ ANIVERSÁRIO DE LOUIS ARAGON)

ILYA EREMBURG
GRANDES poetas s grandes idéias nmemssàrvunente se em>

contram: Aragon se tomou comaataista porque nasceu
verdadeiro poeta. Conheceu os lilazes iti rosas da Franças,
conheceu a cõr do Sena e do IxÁre, conheceu o amargor s o
ayrgulMdos.operám Há muito, quan*
do a França ainda ae distraia com a breve e ilusória trégua
entre duas guerras terriveis, Aragon escolheu o caminho: és-
te foi o caminho da luta e por mais que surgissem depois,
neste duro caminho, os obstáculos e as perseguições, éle con-
tinuou a percorrê-lo. A sua voz se tornou a voz daquela Fran-
ça, que conhecemos e amamos — o França dos franceses. Nos
anos da Resistência, quando os corações foram provados pelo
ferro, todos puderam convencer-se da importância de Aragon:
os seus versos, em que nada simplificou nem desprezou, che-
garam ao coração do povo e com testes versos os FRANC-Th
REU RS iam ao encontro da morte:

pado" tragicidade e afir-
maçao de vida, é a poesia
da fidelidade — do ddad&o,
«io baoMm. do artista.

O historiador, ao qual inte-
ressem não sòrnenie os acon-
tecimentos, mas também os
homens de nosso tempestuo-
so século, * muito encontra--
rá nos espiritualmente porme»
norizados e sempre significa-
tivos romances de Aragon —
do «Camponês de Paris» dos
primeiros tempos a «Os Co-
munistas». Aragon' também
escreveu panfletos e inspira-
dos trabalhos, dedicados^ aos
pintores da França — Sten-

dhal, Watt-sau, Courbet, de 11-
vros sôbre a lHeratura sovl-
ética. Mas, antes de tudo, Ara-

gon é poeta. Na sua poesia
complexa e multifacética há
sempre um tema gntnde e
extraordinariamente impor-
tante — a fidelidade, essa svt*
prema e dificílima virtude
de noss0 século. No último
livro de Aragon, «Romance
Inacabado", êste tema
encontra solução com tanta
força poéti(ra c profundida-
de, que podemos contar o
seu poema «mtre aquelas
obras, que n&o somente ra*
velam, como artisticamen-
te justificam o nosso tempo.
Existe no «Romance Inaca-

Lottla Aragon
Aragon é um Inovador,

multo fez para a renovação
do verso francês e, simul-
táneamente, é um apaixona-
do de todas as formas tra-
dicionais da poesia francesa.
V río ü\rn do velho comu-
«nista francês Gaston Mou-
i. a (.Aragob escreveu
para êle um prefácio) linhas

maravilhosas. Um camponêl
medita sôbre o castelo de Azes.
construiram-no os ricos para
o seu divertimento, deveria
odiá-lo mas, não, ama-of
«Nele existe algo, que ê/
meu». O povo francês sabá;
combinar o espirito revoludo^.
nário com o amor às tradfcj
ções, o passado com o íutuS
ro. Aragon também nisto «f
francês: derrocou os cánonea
acadêmicos e devolveu 4frescor ao soneto, que já pa*reda de musau. >

Aragon muito fez para
transmitir o seu amor pela,
povo soviético ao povo da
França. O seu amo*
por nós está marcado ponaquela fidelidade, que inspV
rou o autor do «RomancB.
Inacabado». Esteve conosca,
nos dias de festa e de traba**;
lho, nas horas do triunfo a
de prova. Os leitores soviéí
ticos o conhecem e -ma ara»
talvez não o conhe-çam bas*
tante, mas, é bem verdadij
o amam fortemente. Nas co*f
ferências de leitores em Moi
«sou, Aragon pôde convencei
•se da força e da sincendad
dos sentimentos dos leitora
soviéticos.

Éle já muito ex.canece»
mas as cãs ainda mais fot
temente destacam a juvet;
tude dos seus olhos, os n**|
vimentos Inquietos, o coraçB}
ardente. A êle desejamos i»*,
vos livros, alegria da ahnf
felicidade criadora!
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I Camresse Sindical to Espirite Santo Reunidos em D Çonf^cjaJ^^

Durante uuis di** — ^,°
17 «le outubro corrente — ue*
terão ivunlr-sc os trabalhado*
ic« do Estado do Espirito
gnnto, a fira do debaterem em
comum os seus problemas e
i melhor maneira de conquls*
m- «.•••»«• «w'*.>in,d'.ca<?*Jc*s.

..v- deverão partici*
«ir delegados dos sindica os,
associações profissionais e de*
lepar«*>es de empresas de gran-
ie número de operários, que
nao estejam organizados ora
corporações sindicais. O.s cie*
legados de empresas ppaer&p
ier credenciados por abaixo*
«assinados de seus companhei*
ros t\p trabalho.

INTENSA A PKpf UGANDA
- noç^pARAÇAO DAS*^f?ES

j.kiü seus delegados,
«una outros, os Sindicatos dos

estivadores, ferroviários, arru-
nadores e trabalhadores da

«onstrução clvü.

. Nos mais importantes mu*

nlclpios do Interior, como Co*
latina, Cachoelro do Itapemi-
rim e outros, realizaram-se as-
«embléias das principais cate-

gorias profissionais, a fim de
eleger os delegados e prepa-
rar as teses. Em Itacibá, reu*
niram-se os ferroviários da
Vale do Rio Doce em grande
assembléia, da qual participa-
ram centenas de trabalhado-
res.

Ao mesmo tempo em que
realizam suas assembléias, in-
tensificam os trabalhadores
capixabas a propaganda do
Congresso. Centenas de fal-
xas e cartazes cobrem os mu-
ros das cidades; volantes e

KM VrMMA, NOS DIAS W K 21 »B OÜHJ*

»R0 - IMPORTANTES QUESTÕES CONS-
TAM DO TEMÁRIO

folhetos sao distribuídos nas
fábricas e empresas o coman*
dos se sucedem, para dlstrl*
buição do Manifesto de Con-
vocação do I Congresso.

A reunião dos trabalhado*
res do Espírito Santo devera
contribuir para o reíorcamcn*
to de sua unidade e será um
importante passo na conquis*
ta tU> novas reivindtaaçõeai

TEMÁRIO

ncivmdicações especificas
de cada categoria profl*
sional:

a) condições de salário, anota-
ção da carteira proflssio-
nal, pagamento de íérias,
repouso semanal remune*
rado, insalubridade, segu-
rança do trabalho;

b) reclamações da classe
quanto às suas necesslda*
des;

c) providências que devem
ser tomadas pelo Sindica*
to para melhoria da classe;

d) fiscalização do Ministério
do Trabalho, para cumpri*
mento das leis.

Reivindicações gerais:

a) problemas de ordem geral
que dificultam a vicia da
classe;

b) opinião sôbre SAPS a
COAP 2 assistência dos
Institutos;

c) medidas contra o encerra-
mento do custo de vida;

d) salário-minimo e salário
móvel;

I Leglslaçio traDalalalai

a) elelç&o nos slndJcatoe a
seu processamento;

b) reforma de dispositivos da
Consolidação das Leis Tra*
balhlstas;

c) Decreto antl-greve 9.070;

d) Processo de elelç&o para
vogai tia Junta de ConcI*
Ilação e para as CoinitóCtes
de Salário. „

4 Previdência social:

a) Aposentadoria e pensões;
b) Auxílio-matenüdade e lu*

neral;

c) Assistência médica;

d) Uniformização do proces*
so de contribuições e car*
telra única de identificação
do segurado para todos os
Institutos;

e) Carteira Imobiliária, apli-
cação de fundos;

f) Descentralização adminls-

trativa dos Institutos;

g) Débito da União.

[V Congresso Sindical Mundial
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.;.^o primemos dias de outubro, reuniu-se em Leipzig,
Alemanixa o IV Congresso Sindical Mundial, convocado
-pela F.S.%1. Numerosa delegação brasileira ali compare-
•ceu. Vemos no clichê, em cima, os delegados Firmino
Fernandes (Brasil), MàçUreb Hassan Muktar (Sudão),
Elfriede Umbreit (da Cooperativa de Berlim — Treptow)
e Maria Aparecida de OLveira (Brasil). Na parte in\e-
rior do clichê, aparece a delegação do Chile, durante uma
sessão plrnâri.r.

Exigem os Servidores
Classificarão de
lastalou-M no dia *5, nesta capital, a H a»{«*!*"»

tJoJWe^lSores I^blicos. sob a pa n»cinto ds <***£*
^Afisoclac*** de Servldorca prá-ClassIflcaçâo de Cargos a
rSncfioT«Ssa importante reunUto ^verto parUcIp^r^nada
menSs de 80 delegações, de diferentes associações estaduais,
* 

mV& constam do temário«da II O-Çj^»
. I - Substitutivo ao Projeto nt 1858/M, da Câmara Fa-

'""li — Organização do funcionalismo, em plano nacional.

A CLASSIFICAÇÃO DE
CARGOS E FUNÇÕES

Os servidores públicos cons*
tltuem uma das mais nume-
rosas corporações de traba-
lhadores, atingindo a algu-
mas centenas de milhares.
Grande percentagem desses
trabalhadores ganha sala-
rios multo baixos, possuín-
do inúmeras reivindicações

que o governo Insiste em
não atender.

Atualmente, empenham-se
100 associações e * federa*
ções numa intensa campa*
nha p:la conquista da cias*
sifleação dos servidores, a
base de um substitutivo por
elas apresentado ao plano
elaborado pelo DASP e que
não atende aos interesses dos
trabalhadores. Esse substitu*

Públicos
Cargos

tlvo deverá ser spreda&s a
emendado na próxima Ce»
fcrêncla.

Apresentaram ainda oa
servidores uma tabela df
vencimentos, para o funci*
nallsmo civil, que estabeleci
adicionais de 5% por triênioi
Hoje, mais de 70% do funda
nallsmo federal ganha salflj
rios que variam entre 3.801
e 7.000 cruzeiros.

A quest&o da classlílcaçM
é de importância vital para
o funcionalismo, pois a mal»
ria esmagadora dos servida»
res náo possui enquadramen
to. O quadro permanenta
assegura a UNSP (UnlM
Nacional de Servidores PO
blicos) n&o agrupa sequer a
terça narte dos funclonárioa,
(CONCLUI NA IV PAG.)

AMIZADE SINO-SOVIÉTICA

O EMBAIXADOR chinês
Liu Siao deu uma recepção,
em Moscou, a 1.» dc outubro
último, por ocasião do oitavo
aniversário da proclamação da
República Popular da China.
O clichê mostra o camarada
Mikoyan, 1.» vice-presidente
do Conselho de Ministros da
URSS, quando discursava na
solenidade de recepção.
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Preparam as Metalúrgicos o I Congresso Nacional
DE 14 A 17 DE NOVEMBRO, EM PORTO

ALEGRE, O I CONGRESSO NACIONAL DOS

TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS ME-

TALÚRGICAS, MECÂNICAS E DE MATE-

RIAL ELÉTRICO DO BRASIL

No próximo mês> novembro, de 14 a ^f^r&SSoLtmLmAiZwX vArtn Alftirre Bio Grande do Sul, o I CONGREfeSsU
NaSSnAL ^^RABAlSuK)RES NAS mDÚSTRIAS
M^^ICAS, MECÂNICAS E DE MATERIAL ELÉ*
TOIOO DO BRASIL. Estarão cumprindo *»im °s m^^g*
££ brasileiros uma resolução da memorável I Conferência,
reaUzada na cidade de Volto Redonda, de 27 de abril a 1

6 "vêm 
sendo Intensos os preparativos, através de todo o

pais, para que esse primeiro encontro nacional da lmi»rt«>M
SategorU profissioufi, que engloba centenas de milhares de
trabalhadores, seja coroado de pleno êxito. «

Em seu Manifesto, dirigido aos trabalhador*» das Indús-
trias metalúrgicas, mecânicas e de material elétrico, a Co-
missão Organizadora chama a atençfío para a sljpdficaçao
do I Congresso Nacional, nas atuais condições de desenvolvi-
mento de nosso pais e em face das difíceis condições que. en-
frentam as massas operárias, cm conseqüência «a politica
economlco-f inancelra adotada pelo governo do Sr. KuMtscnefc
e do aumento da exploração patronal.

TEMÁRIO DO I CONGRES*.
SO NACIONAL

Inclui o temário as questões
que interessam mais viva*
mente à grande categoria
profissional:
V — LIBERDADE E AUTO-
NOMIA SINDICAL:

a) —- Revogação d» Da-
creto-lel n# 9.070;

b) —-Regulamentação am-
pia do direito de greve;•^MELHORIA DAS CONDI*

ÇÕES DE VIDA E DE TRA-
BALHO:

a) — Aumento de salário;
salário-minimo; salário-rnlni-
mo profissional; escala mô-
vel de salário e salário* fa*
milla;

b) — Condiçõe* de traba*
Bio nas empresas e, especial-
mente, da mulher e do me-
nor;

e) — Encarecimento do
custo ds vida a melo da da*
tê-la;

d) — Comissão interna de

prevenção e acidenntes (CI
PA);
3o — APLICAÇÃO E AM--
PLIAÇAO DA PREVIDÊN-
CIA E SEGUROS SOCIAIS

a) _ Administração das
Instituições de Previdência;

b) — Benefícios e Assistên-
cia M«§dica; *

c) — Aposentadoria com"salário 
integral;

d) — Seguro-desemprêgo.
40 _ DEFESA DAS LIBER-
DADES DEMOCRÁTICAS E
DA SOBERANIA NACIO--
NAL:
5o — LEGISLAÇÃO SINDI*
CAL E JUSTIÇA DO TRA-
BALHO
6o — DEFESA E AMPLIA-
ÇAO DA INDÚSTRIA NA-
CIONAL E DO ENSINO
TÉCNICO PROFISSIONAL
7o — ORGANIZAÇÃO RE-
GIONAL, NACIONAL E IN-
TERNACIONAL DOS ME-
TALÚRGICOS

8o — CONVÊNIOS E RECO*
MENDAÇÕES DA O.I.T.

PREPARAÇÃO E ELEI-
ÇAO DOS DELEGADOS

Como trabalhos preparató*
rios do I Congresso, desta-
camse por sua importância
as Conferências Regionais
jâ realizadas pelos metalúr*
gicofl de Porto Alegre, em
Junho último a pelos de Ml-

. nas Gerais, ds 4 á 7 de se-
tembro passada.

O Congresso deverá exprí-
mir os anseios e os interes*
ses de toda a grande cate*
goria profissional e isso se
conseguirá a partir da pró*
pria escolha dos delegados.
Estes serão eleitos pelas as*
sembléias de seus respecti-
vos sindicatos ou a;sociaçõei
profissionais, na propoiçãe
de 1 delegado por 5.000 tr»
balhadores, em cada local!»
dade.

Também as federações re
gionais deverão enviar deis-
gados, na proporção de uís
para cada 5 sindicatos filiar
dos ou fração.

Ao mesmo tempo que ultf
mam os detalhes da fas»
preparatória do Congresso,
desenvolvem os metalúrgicos
intensa propaganda nos lo-
cais de trabalho e reforçam
suas lutas pela conquista d«
melhores salários e de suas
reivindicações profissionais.

Agora, empenham-se 0%
metalúrgicos de São Paulo,
ao lado de 3f*\ts companhei-
ros têxteis, vidreiros, gráficoi
e outros, numa greve de enor-
me amplitude, para obter a*

mento de salários .Também
nos outro» Estados do ,Bra
sH erguem-se og trabalhado*
res metalúrgicos contra a

miséria e a exploração, refot**

çam sua unidade e suai <•

gantzaçtas sindicato. : ;
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A Vitória da Revolução de Outubro, Derrota
do Revisionismo e do Dogmatismo

(CONCLUSÃO l)A PAG. i)
fl*, Revolução de Outubro e da construção Uo
iodoUsmo nu URSS.

Apôs a morte dt Bngolrf; o oportunismo
r o revisionismo dH ll Internacional manifes-
taranvst aberttnténfci*, a il íntanuMional
entrou em completa taricarrota tos olhos Uo
proletariado internacional Quando a luta Ue
classe se aguçou 6 se colocou na oi-dein Uo
dia a necessidade Ua tomada dp poder pslo
proletariado, Devido ás suns posições opor-
tunistas, os Partidos Ua 11 Internacional,
com exceção Uo Partido dos Bolcheviques,
mostraram-se incapazes Ue dirigir, revolucio-
nári*' mente a luta Uo proletariado.

Os partidos Ua II Internacional erigiram
cm dogma suas teses oportunistas e a elas se
n forraram. Procuravam, assim, desviar o
proletariado da luta revolucionária pelo po-
der e serviam, objetivamente, ãs classes domi-
nantes então. De acordo com suas "teorias"
oportunistas e para "aplicá-las" não sr1 torna*
va necessário a ercistència de um partido re-
volucionário e independente, de classe, do
proletariado. Construíam um partido da re-
forma social e não o partido da revolução.
Suas teroias foram por água a baixo quando
postas à prova de fogo da guerra imprria-
lista de 1914-18. Abandonaram a bandeira da
"guerra à guerra" e passaram a servir às
•firas» burguesias em cada paí-s. Só o Par-
tido dos comunistas russos, dirigido por Lê-
nin, rompeu decididamente com os dogmas
oportunistas, levando o povo e o proletariado
russos a fazerem, efetivamente, a "guerra à
guerra". Os operários e camponeses russos
transformaram a guerra imperialista em
guerra civil, tomaram o poder à "sua" bur-
guesia e, de posse dos meios fundamentais de
produção, construíram o socialismo e passam
gradualmente ao comunismo. A vitória da
Revolução de Outubro só foi possível por-
que Lênin e os bolcheviques combateram o
revisionismo e o dogmatismo e tomaram as
teses fundamentais do marxismo, aplican-
doas, de forma criadora, à situação históri-
co-concreta em que viviam.

O capitalismo havia entrado em sua eta-
pa imperialista, sua ultima etapa, e se em-
penhava em uma guerra por uma nova di-
visão do mundo. Surgiram as possibilidades,¦devido ao agravamento até então sem para-
leio de todas as contradições do capitalismo,
para o proletariado conquistar o poder político,
mas os partidos da II Internacional mostra-
ram-se incapazes de levar o proletariado à luta
revolucionaria. Lênin e os bolcheviques de-
monstraram na prática, com a conquista do
poder, a falência da H Internacional, do
oportunismo revisionista e do dogmatismo
Uvresco.

Ao dogma oportunista da II Internada-
nal de que para o proletariado conquistar o
poder devia constituir-se em maioria da na-
ção e preparar antes os quadros que deveria
dirigir o Estado, Lênin e os comunistas rus-
sos opuseram a teoria e a prática da aliança
operário-camponesa sob a liderança do pro-
letariado. De posse do poder, preparariam
mais facilmente os quadros necessários para
dirigir o Estado* e a economia. Ao dogma da
luta parlamentar como forma fundamental
de luta, sustentaram e levaram à prática a
luta revolucionária pelo poder, a combinação
da luta parlamentar (participação na Duma)
como forma accessória de luta, com a luta
extra-parlamentar, a greve política e a insur-
reição armada nas condições da Rússia. Um
a um caíram por terra os dogmas da II In-
ternacional superados pela própria vida.

Lênin e os comunistas russos não se limi-
taram à critica das "teorias" oportunistas da
II Internacional. Examinaram do ponto de
vista crítico as teses, então em curso no mo-
vmento operário, sôbre a revolução socialis-
ta. Lênin defendeu o marxismo e o desen-
volveu na nova situação histórica. Marx e
Engels viveram num período em que o capi-
talismo estava em ascenso e as suas contra-
dições não estavam agravadas profundamen-
te. Em sua fase imperialista, o capitalismo

rv
conduz a um iIosM.volvimcnto desigual eco-
nomleo o político dos vários paises t« a um
agravamento sem paralelo Ue todas ns suas
contradições. Abrem-se, o-isim, possibilidades
para a conquista U6 poder j>clo proletariadoem um país lso'aUamcnte ou cm uns poucos
e não tm, todos ou nn maioria dos países
avançado», eomo previram corretamente Marx
e En*,'i,s ua época do capitalismo pré-mono*
polista Partindo U? isl situníyáo, Lênin che-
gou á conclusão de que os bolcheviques po-dlam conquistar o poder em sua Pátria e
para I:?so deviam se preparai. Lênin desen*
volveu o marxlnmo de forma criadora tendo
em conta a realidade* da Rússia. A tes;, en*
tão corrente no movimento operário, de que
a República parlamentar c»ra a moihor forma
de orguni-a-.-ün esfutaJ para o período de
transição do eapitaltsmo ao socialismo, ba-
sendo na experiência prática da Rússja, Lê-
nin elaborou o levou à prática a teoria da
ditadura do profeta riado com a forma so«
viética.

Lênin elaborou toda uma nova teoria
sôbre a revolução socialista O proletariado
devia ser a força dirigente da ffev.Qfite.ae e
atrair para o seu lado, fundam, ntalmeníe. as
massas camponesas pobres e passaria da re
volução democrático-burguesa à revolução so*
cialista à medida de suas força». Não era
necessário esperar um lonrro período que me*
diária entre a revolução democrá tico-burgue-
sa e a revolução socialista. Para aplicar sua
teoria e conclusões Lênin preparou um Ins*
trumento, o Partido de novo tipo, do ponto de
vista ideológico, teórico, tático £ or-ganirratí*
vo. Assim, os proletários russos tinham o
seu partido independente de classe preparado
para o "assalto ao céu", tentativa fracassa*
da na Comuna de Paris e vitoriosa com a Re*
volução Socialista de Outubro, comprovando
na prática a justeza do marxismo-Ieninismo
como uma guia para a ação e não um ca-
tecismo que precisa ser apenas decorado e re-
petido.

A. vitória da Revolução Socialista de Ou*
rubro foi devida, fundamentalmente, a que
Lênin e os bolcheviques souberam defender
com firmeza as teses fundamentais do mar*
xismo contra o revisionismo oportunista e,
ao mesmo tempo, combatendo o dogmatismo,
aplicá-las às condições concretas da Rússia.
O revisionismo e o dogmatismo alimentam-se
reciprocamente, têm raízes gnoseológicas
idênticas, o subjetivismo, e servem às classes
dominantes pois afastam o Partido das mas*
sas, retardando a vitória da revolução.

XXX

A Revolução de Outubro teve enorme re-
percussão* em todo o; mundo. Também no
Brasil o troar dos canhões do cruzador "Au-
rora" despertou o proletariado. Já haviam
amadurecido, no fundamental, as condições
para o surgimento do partido independente
do proletariado. Desenvolvia-se no pais um
surto industrial em decorrência dc qual nu-
mérica e qualitativamente o proletariado
brasileiro que se empenhava em grandes lu-
tas e greves por suas reivindicações. À estas,
somou-se a solidariedade à jovem República
Soviética. A Revolução de Outubro foi o
fator decisivo para a criação do- Partido Co-
munista do Brasil que, em toda a sua exis-
tência, sempre se manteve fiel aos seus ensi-
namentos. Hoje, ao comemorarmos o 40»
aniversário da Revolução Socialista de Outu-
bro, os grandes êxitos e ensinamentos do
PCUS. assim como os seus erros, nos ajudam
na batalha que travamos em nossas fileiras
contra o revisionismo e o dogmatismo, a ba-
talha nas duas frentes a fim de fortalecer-
mos nosso Partido e colocá-lo à altura das
necessidades prementes do movimento opera*
rio brasileiro. Inspirados no exemplo autocrí-
tico do PCUS e de seu Comitê Central, nosso
Partido corrigirá seus erros e conquistará
novos êxitos na luta que travamos à frente
de nosso povo em defesa da paz, da sobera-
nia nacional, das liberdades democráticas e
pelo progresso do país.

Novas Regiões Ocupadas
Pelos Posseiros Armados

ENQUANTO O -GOVERNO I EDKKAL NÃO 1)A SOLUÇÃO AO CON-
1XIXO, AMEAÇA ALASTRAR-SE A LUTA POR TODO O OESTH
OO PARANÁ — PRECÁRIA SIT UAÇÃO POLÍTICA DO GOVER-
NAIX)R LUPION — CRESCE A SIMPATIA POPULAR PELA CAU-

SA DOS POSSEIROS
CONTINUA sem solução 0

problema da» terra** du sudo*
este Uo Paraná com tenlcn-
cia paru se agravar a luta
entre o» posseiros Ue um laoo,
e jagunços Uaa companhias
colou./.adora-* e a policia do
ar. Moisés Lupion, do outra

Até agora não se tem ne»
nhum conhecimento de me*
d idas Uu governo federal, que
Uèt-m um justa solução ao
conthto, apestx da evidente
ilegalidade da CITLA e suas
subsidiárias, da conivência Uo
governo Lupiou naa açõ«*«
contra os posseiros e do** pro»
test<*s da opinião publica, que
exig*i uma justa solução pa-
ra o conflito. Esta só pode
ser a expulsão das compa-
nhias columr-xdm-a**. do ¦«•-
te e sudü«i».U Uo Paraná, pie*.
chuso e julgamento duqueleB
elementos mais comprometi-
dos com us crimes contra os
lavradores e a en traga de -ri-
tulos Ue propriedade ao» nos-
seiros.

A Luta Tende
*\ Alastrar-se

Enquanto o governo do> sr.
JturceLno Kubitschek protela,
injusitiflcávelmente, a solu-
çáo para o problema, o sr. Lu-
pion vai cometendo novas ar-
bitrariedades e violências con-
tra ob trabalhadores agrico-
Ias. Em Cascavel, Cruzeiro
d'Oeste e Guaraniaçu, muni-
cípios onde exercem influén-
cia parentes do governador
paranaense» foram nomeados
pelo sogro do sr. Lupion, pa-
ra o «Departamento ás Ter*
ras do Estado», perto de vin*
te «guardas florestais> que
nada mais são do que jagun-
ços a serviço daa companhias-.

Tal sUtjacSo leva a que se
estenda o conflito a outros
municipios, já que os possei*
ros não toleram nenhuma v ¦>
lência contra seus direitos por
parte dos agentes; dos gri-
leiros.
São Cada Vez Mais
Fortes os Posseiros'

Não resta duvidas de qua
Or posseiros prosseguirão ero
sua luta até a completai vire*
ria contra seus inimigos. Com
o passar dos dias, o movimen-
to camponês do sudoeste pa*
ranaense vai se tornando mais*
forte e mais amplo* de vez
que êle engloba não somente
os lavradores e suas farai-
lias, mais» também, as popur
lações dos municípios onde
já constituíram seus go\3r--
nos, bem como, de todos oe
municípios vizinhos.

Por exemplo, a greve ge*
ral das populações que pre-
cedeu a tomada dos govêr-
nos de Santo Antônio, Capa-
nema, Francisco Beltrão foi
apoiada, ativamente, pelas
populações de União de \Pk
tória, Xanxerê, Xaxim; Coro*NA ERA DOS V00S...

' (CONCLUSÃO DA PAG. 12) para estes f^ já que torneias «lAMrt rio n^J^*^^^,

tanto, uma força de atra-
ção, reUtivamente grande,
haveria que gastar muito
carburante para que a na-
ve cósmica pudesse tomar
contato com sua superfície

se acha muito longe da volante e uma estação in- fa todos ^ Estado do Par*
Terra. Além disso, por terplanetária. ná e mais P«rto Novo» Dfcnfc

E* evidente que, inclusi- «o Siqueira e Xapec* *m>
üii^ 2MJ«iK.„fí»c. Santa Catarina e Erechun.ve se existem «^lhantes g Rio s^e dn Suli qur «*

satélites, serão tle dimen- diaram também a seui conste'
soes minúsculas, e desço- ci0 .
bri-los é uma tarefa suma- Por outro lado, homens pu-
mente difícil. Devido à bllcos, peraar^dàdes wsK

pensáveis ^chegar à e para se desprender dela enorme -velocidade do mo- g-*» 
******£**£***£,

construção mais correta quando tivesse que conti- vimento estes satélites di- pelo govêrda nave e do planador cós- miar o vôo. """' JS~~~ ——»~
mico. E, não terá a Terra uma

Alguns consideram que outra Lua, uma lua menor,
te'poderia ütiliaar a Lua! !ou inclusive várias luas de
como «base ou estação in- • pequenas dimensões, ain-
terplanetária. Entretanto, ida áão descobertas? Seria
o flitQ«satélite não serve, -*relativamente fácil nista-

Ilha interplanetária poda-
ria servir de base para o
treinamento do pessoal
destinado a navegar no es-
paço cósmica

A estação interplanetã-
ria permitirá também ob-
ter numerosos dados mdis

governo do Paraná » em

colocait-m ao lado da Junta
Governat;va ali instituída pe-,
los posseiros, amda as. ina-
ram um documento dc protus-
to, dirigido ao governador
Lupion. Corno conseqüência
desse seu gesto, foram aque-
les dois homens públicos re*
colhidos, por ordem do govêr-
no, à capital do Estado, não
mai.* voltando à sua Contar»
ca. Além disso, não são pou-
cos os casos de soldados da
Policia Militar que aderiram
à luta dos camponeses.
Ameaça de «Impeach-
ment» ' do sr. Lupion

A esta altura dos aconte-
cim.mtos, o governo do Lu-
pion se vê em posição difícil.
Tendo contra si a opinião pú-
blica do Paraná e de todo o
pala, o governo paranaense
tudo vpm fazendo para se
equilibrar diante dos acon-
tecimentos. tal o estado de
d-'--moralização a que já atm-
giu.

À custa de manobra« es-
cu-~as> o sr. Lupion vinha apa-
rentandó poL-surr ume nviio-
ria na Assembléia Estrdual.
Mobilizada a oposição, fi^ou
evidente qut» dos 15 o*-*- tu ta-
dos estaduais, 23 fazem ore-
sição ao governo, com re,.r>
ção às ocorrências do «id es
te do Paraná. Por isso* j« se
fala na votação do «npi-fl
chment*. (impedimento • dc
sr. Lupion. É claro que ia!
medida é pleiteada pela- nde
nistas, empenhados em tiraj
o máximo proveito do-s acw
tecimentos para as suas :*ve^
turas golpistas e eleitore^?

Mas não resta dúvida de
que, mesmo no seio do PS?
é grande a oposição que <-*
ttrz ao governo do Paraná.
O sr. Ademar de Barros já vi-
sitou Curitiba a fim de *n-
duzir seus correligionários a
apoiarem o sr. Lupion, mas
ao que tudo indica, sem ob*
ter nenhum sucesso. As fôr-
ças políticas de oposição exi-

a»

Exigem
os Servidores

(CONCLUSÃO DA 10a PAG.)

Por essas razões, esperam
os servidores públicos já po*
der comemorar êste ano, no
Dia do Servidor — 28 de ou-
tubro — a aprovação do Pia-
no de Classificação, que virá'
corrigir uma série de falhas
e injustiças.
CONFEDERAÇÃO NACIO*

NAL DE SERVIDORES'
PÚBLICOS

Como segundo ponto do te-
mário da II Conferência Na*
cional. deverá, ser submetida
à discussão a idéia de ter
criada uma Confedera»*
ção Nacional de Servidore»
Públicos, eom a finalidade
de coordenar as atividade»
daa numerosas o^ganlzaçdet
que já hoje existem e atuam
tm defesa doa interesses do
funcionalismo.

Aspiração antiga de rauitot
funcionários, parece ser
chegado o momento de torna*-
Ia realidade. Teremos assim-
o funcionalismo civil organi-
zado em escala nacional; t*
que permitirá unificar suas

gem a recomposição do Se-
cretariado e sobretudo o afat»
tamento do Chefe de Policia»
um dos maiores respons..veia
pelo derramamento de .*nn»
gue no sudoeste do Estado.

Buscando aparentar pos-
suir apoio político, o sr. Lu»
pion encomendou um manl*
festo de dezenas dc prefeitos,
hA pouco publicado na in>
prensa curitibana. É, porém»
voz corrente nos meios po»
lltieos da capital paranaenat
e até os jornais deram juibli-
cMade de que o referido
«apoio dos prefeitos foi foi-
to em troca da liberaç-o da
v-"-b-» do a-ti^o 20 da Jons*
tituição Federal — participa-
ção d >- municípios no èxcèt»
so da Eçrppcadnçáo de impôs*
tos estaduais — que o govér-
no não pa„-a desde o ano pas-
sado e cuja soma é de cerca
de 500 m*r*-,^°- de cruz-TO».

Com medidas como esta,
quer o sr. Lupkm Inutilmen*
te convencer a opinião públi*
ca de que é sólida a sua po-
âição na inglória luta con-
tra os posseiro*?.

Defesa de Direitos
à Mão Armada

D»- qualquer maneira, a Itt*
i '>- rn*ia Novo3 munici-¦< .-.ncentram em po*

¦ <s»*iros. como Ve-
ri ín A luta pode sa
e* s para o oe.-te
Ir r*ts sua- nvesti.
¦*• * **»<-v:ei»i« <:ão
«*• n'. diJt-rO' '•dos

. 4- <-*vr*<<'.oret
• _ -rfíi.u»

r*>-

ltí '5

*).
sv.
ti mi.
ma no *>...-
ben-, a v*'-
• direito d» cui ti»
e os governos mun
eles mesmos &'*•*'¦

*?*»**.»**»**>*»-*¦ ¦*#
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re**
"->n-
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m mum

minutos, situados muito jagunço» das companhias, hitas e auas campanhasv
perto da Terra, não podem vêm emprestando sua solida- dando-'hes, assim, multo
*u-r viRtos neio telescópio, riedade aos lavradores, ftsse mais forca,
^r 

vistos^peio i^escqpiu. 
«emplo» do J*nt A II Conferência Nadona*

Assim e muito pouco pro- ^ Dirdt0 da Comaroa de Ve- de Servidores deverá constt».
vável a instalação» oe um ^ dr José Meger, e do pn> tuh\ sem duvidai, um passe* à
posto interplanetário em ,notor público,, dr. Josaphat frente na conquist-a de impor-
um satélite natural. I [ Lona Cleto, que, além de et tantes reivindicações.

O'.- !-«!(.•*.pensa ve-

Mário Alves
MATRIZ:

Av. Rio Branco, 257. t7*
aneTi. */ 1 71? Te!. «7344

ASSINATURAS,
Anual  100.00
Semestral  60.00
Trimestral  30.00
Núm. avulso-  2.00
Num. atrasada .... *W
Aérea ou sob registro,

despesas d parte:
Preço no R C Sul.

Sta. Catarina. Pa-
raiiá Distrito f*«-
deral. SSo Paulo-
E Santo e Belo
Horizonte .... > ItflO

Goiás e interior de
Amazona» • Ténftt-
rdot  4.00

Outros Estados .... 3.00
Mi Gerair* .... 2.50

SUCURSAIS:
SAO PAULO - Rua dos

Estudante» tf 8* s/ 28.
.-* and - Tefe 37-4983.

PÔRTQ AEEGRE - Rua
Voluntário» di Pátria, o"
6c. 3/ «.

RECIFE - Ru* Floriano
Peixoto nf 85 — 3r and. —

FORTALEZA - Rua BarSo
db Rio Branco, tf 1.2-48 —

at/'326'-' 'v •'• ¦
JOAO PESSOA - Rua Dú-

que .th Caxias. 558 '-— V
è*d —* Salas -t *-'*h'
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A UTILIZAÇÃO UO
SATÉLITE ARTIFICIAL

A. STERNFELD
tittfepecialista soviético em Astronáutica e ora
los colaboradores no lançamento do primeiro

satélite artificial)
NOTA — O texto que se soguc foi extraído do livro

«Satélites Artificiais e os vôos intcrpla-
netárlòs», editado em Moscou em 1957 e
a ser brevemente lançado, em tradução
portuguesa, pela llditorlal Vitória.

A 
METEOROLOGIA

moderna não dis-
põe ainda de dados sufi-
cientes para determinar
com precisão as regula-

. ridades dos processos
atmosféricos, devido a
que são possíveis sò-
mente observações muito
rápidas das camadas su-
periores da atmosfera.
Para estes fins se pode-
rão utilizar os satélites
artificiais da Terra, que
permitirão efetuar ob-
serrnçõcs permanentes.

Um pequeno satélite
artificial, com direção
automática, sem tripula-
ção, poderá ser lançado
no espaço em breve. O

estudo dos meios de
construir tal, satélite
avançou tanto na URSS,
EE.UU. e outros países
que poderá ser lançado
no espaço sideral dentro
de dois ou três anos. 0
primeiro satélite artifi-
ciai terá provavelmente.
no máximo, um diâmetro
de meio meiro. Os nu-
merosos aparelhos insta-
lados nele registrarão ns
fenômenos niéteórólógi-
cos c enviarão pelo rúdiq
os respectivos sin ' à
Terra.

Logo, se criarão oSsér-
uatôrios volantes com
instalações e tripulação
próprias.
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Seria conveniente lançar ao espaço satélites arti-
Üciais, destinados a servir de observatórios volantes com
trajetórias que passem pelos pólos de nosso planeta, parn
ÍOder ser observado melhor. Ê corno a Terra gira em
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AS TRÊS VELOCIDADES ASTRONÁUTKÀS
A VELOCIDADE necessária, mun corpo quc gira em torno da Teira, para^* neutralizar a força de atração da mesma c girar indefinidamente (a

uma distância tal que o ar rareféito não ofereça nenhuma resistência) é a
chamada 1* velocidade astronáutica, ou velocidade circular e é igual a quase 8
quilômetros por segundo.

Paia vencer completamente a atração terrestre, e passar ao espaço inter-
planetário, um corpo deve sair da superfície da Terra à velocidade de mais
de 11 quilômetros por segundo Esta é a chamada velocidade de libertação
ou de fuga, 2? velocidade astronáutica ou velocidade parabólica, porque o
corpo descreverá urna trajetória parabólica. %. jNos cálculos acima, falta computei- a atração do Sol. Para fugir à/atra-

3a Terra e do Sol e passar para o espaço cósmico, deve o corpo sair com

torno de seu eixO, seria possível fotografar tôda a su-
perfície do planêia iíò transcurso de 24 horas à luz do
dia. Durante êssfv,tempo, o satélite poderá dar até 16
voltas em tomo de nosso globo.

çao da com
a chamadanina velocidade inicial de quase 17 qulíniètròs por segundo. E'

3* velocidade astronáutica.
O primeiro problema a resolver para lançar tun satélite artificial da

Terra ou para os vôos no espaço có.snieo é conseguir atingir tmm» três ve-
kwMades astronáuíicas.
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Com o satélite pode-se
üstudar muito bem a dis-
tribuição e o caráter das
nuvens quc envolvem
enormes parLj do globo
terrestre, determinar os
limites das massas aé-
reas frias e quentes, ob-
servar como se propa-
gam as tempestades. Nas
estações meteorológicas
volantes se poderá medir
com precisão a tempera-
tura, a pressão, a densi-
dade do ar, etc. das ca-
madas superiores da at-
mosfera. O estudo da ra-
diação solar permitirá
determinar periódi-
camente a quantidade de
energia irradiada que
consome nosso planeta, o
que contribuirá podero-
samente para a exata
previsão do tempo e para.
melhorar as condições
para a rádio- comunica-
ção.."A bordo do satélite arti-

f icial não se experimen-
tara falta de energia solar.
K. Tsiolkovski propôs que
se captassem e aproveitas-

á as torrentes de energia ra-
diante do sol para o culti-
vo de plantas em estufas

; especiais, já que os ditos
vegetais poderiam empre-

. gar-se na alimentação dos
habitantes da ilha celeste.

Também pode-se ins- i-
lar no satélite laboratórks
de física nuclear, com
abundantes raios cósmicos
à sua disposição.

São indiscutíveis as pos-

No ccnlro, desenho aproximado de uma nave cósmica des-
finado a voar cm volta da lua.

1 .— A nave abandona o satélite artificiai dn terra.
Il — A nave sc converte em satélite artificial da lua

III -— A trajetória da nave.em torno da lua.
W >— A nave abandona sua órbita cm torno da lua.

V — Os pianadores se desprendem da nave quando tsta Jc
aproxima dn terra,

Yl r~ A aterrissagem dos píàn&dbrçS cósmicos na supcr[icie dc
nosso planeta.

sibilidadea de utilizar os
satélites artificiais para as
transmissões de TV e ou-
trás emissões em ondas ex-
tracurtas.

Para maior facilidade
dos vôos interplanetários,
K. Tsiolkoviski sugeriu
que se instalasse um saté-
lite artificial da Terra que
servisse de ponto de escala
ou de baldeação, e que se
dividissem as viagens cós-
micas em várias etapas.
Semelhante satélite pode-
ria servir de trampolim
para a penetração de es-
paços cósmicos mais afãs-
tados.

Com tais estações inter-
mediárias seria muito mais
fácil chegar à Lua, a qual-
quer planeta ou, inclusive,
sair fora de nosso sistema
solar. Para chegar à Lua,
a Vênus ou a Marte par-
tindo de uma estação in-
ter mediaria basta desen-
volver uma velocidade de
3,1 - 3,6 quilômetros por
segundo, porque a estação
já se move com uma velo-
cidade de cerca de 8 km.
por segundo, enquanto que
se empreende o vôo direto
partindo da Terra é pre-
ciso desenvolver uma ve-
locidade de 11,2 quilôme-
tros por segundo ao aban-
donar sua superfície.

Segundo assinalam cer-
tos projetos, o foguete que

chegar procedente da Ter
ra a uma estação interpla-
netária poderá empregar-
-se para prosseguir o vôo,
Deste modo, os astronau-
tas terão na estação todas
as provisões necessárias
para continuar e concluir
a viagem cósmica, isto é
se pro verão de combusti-
vei, equipamentos, víveres,
etc.

Outros projetos sugerem
que os astronautas se mu-
dem, na estação interpla*
netária, para outra nave,
que tenha sido montada,
utilizando oe elementos
previamente trazidos da
Terra. Também poder-se-a
utilizar na montagem da.
nave interplanetária oe
motores e outras peças ti-
radas dos foguetes que
cheguem à estação, jAntes que o homem se laii;
ce para dominar os espa-
ços infinitos do Universo
deverão ser feitos ensaios
correspondentes de tai
vôos na estação interpla;
netária. Nela se poderá
comprovar se é prejudicia»
para o organismo humano
a perda do peso por muiu
tempo, que influência exei-
ce sobre êle o peso artin
ciai, etc. Na ilha tfk*
se estudarão também £
meios de proteção contij,
o perigo dos meteontos. *>

(CONCLUI NA ÍV PÁG.)


